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XIV 
“ As'sabosrias expozeram esplendidamente 
os seus produclos. 606 
"Com muito acerto e gôsto destinou » 
pmissão directora da Exposição uma sala 
:! aa os pruductos desta esperan- 
ria. 
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aneis, O primor e até a riqueza 
vo tubricis do Freixo e do Valle 


de 7 tentaram os seus recursos in- 
dustrise E. servirão de modêlo ao mod» 
como Ve darem eoiprebender, as Espos 
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rate as variadas fórmas 3 que se presta 
, RR” o , 51 is 5 o | da indus - 

a, o le do palacio da Bolsa en- 
nira o sabonete fiho como a espuma, 
o. | Môr mais perfumada, e 


do pé 8 cao 


ass Ro | ines E urso 
4 a hygiene e o aceio do pobre. 
W ônio olio do fábrica d8sablo foi 
e brum “mais do que um erto econo- 
“mico — fui um erro social. 

o mos nem devemos descrêr da 
fluencia da opinião sobre os meios go- 
rnalivos, quando vêmos na Exposição a 
va oq nte de que o regimen do ex- 


lsivo s da probibição foi substituido pela 
mil dale d BICO... E . é | , o - 

ás offic BN bro, da, fronibnla o sabão 
ntem uma industria liberal que, 


lança ramos frondosos que 
la da Hontoira é levam elamen 
ncorrencia a uma lerra como a 
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esli e circumstancias especialissi- 
ias produzir sabão bom 8 barato, 
apo CR ANO ARCO dj PUmedO hora 
do seu ral alho na primeira hora da liber- 


am . 
Fo (à 
E o ” 
hd id 


. 


! 
ço 


e que teve no continente a intustria 
bysrias, tem um lugar qua ninguem 


e contesta nos aunaes honrosos da nossa 
nom q es de | 


udemol-a. Se póde e deve h ver justa 
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srdndo quento aos product s da parte 


fandadas or se fun- 
eixa de nos acompanhar 


de + 4 PR: > 47, 44 á ' 

reito respeitoso ao estabelecimento 
» iniciativa de explorar*um 
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C ixo, O snr. comendador 
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siderar oecupado pelas caldeiras da ma: 
ghina à vapor e das que servem para & 
fervura das materias componentes do sabão. 
Duo “edificio, todo de 


pedra e cal, com 
Gt Í adeiramento supportando a cober- 
er 


telha, mede 300 palmos no com- 
ca é e 60 na largura. av Pros + | 
- As duas caldeiras do vapor que serve 
d força motora são cada uma de 10 ca- 
silos, e a macbina põe em acção uma ser- 
roria, uma bomba, intervindo na labora. 
PTD A TRE F À Jul qm 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


Cab 
o ai - , 


sun. e... .- 


firme na base de uma curta |P 


us, pela ampla producção dv |! 


“|com azeite de palma. 
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io da |terias alcaliaas 


ços da área, porquanto um terço se póde 
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ção de seis grandes caldeiras de ferro, 
onde se coze a massa da saboaria. 

Contamos no estabelecimento do Freixo 
trinta fôrmas de ferro para coalhar a massa; 
informaram-nos que a capacidade de cada 
uma era Je 40 arrobas. 

No mesmo edificio vimos 21 fórmas de 
psu podendo coalhar cada uma, segundo 
nos, disseram 300 arrobas de massa. 

O ramo especial do fabrico dos sabo- 
netes está muito bem montado. Consta de 
uma estufa, tres prensas e abundante e va- 
riada collecção de moldes de bronze. 

A primeira collecção d'estes productos 
de consumo mais limitado, incluindo os que 
em arrendadas caixas de filagrana de ouro 
e prata foram oferecidos a El-Rei e aos Se- 
nhores Infantes, mostram o intelligente 
cuidado com que se organisou esta fabri- 
ca, cujo capital fixo não deve descer de 
vinte e cinco a trinta contos de reis. 

O) digno proprietario da sabosria do Prei- 
xo instalou o trabalho na sua fabrica sem 
mestre, que a principio o podesse ajudar, 
sem um unico operario que soubesse do 
novo ramo de industria. Com a prática de 
14 annos de fabricar este producto no Bra- 
zil e com a força invencivel de uma von- 
tade firme que subjuga todas as difliculda- 
des, o snr. Vellado elevou o seu estabele- 
cimento ao ponto de prosperidade em que 
hoje está. v 

Antes da ultima reforma da pauta Leve 
tambem como obstaculo ao desenvolvimen- 
to da sua industria o subido preço da soda, 
a qual depois d'essa reforma se vende por 
reço mais commodo no mercado interno. 
“Desta fabrica, como de um viveiro in- 
dustrial sshirem habilitados alguns -opera- 
rios que no presente prestam bom serviço 
a ontras fabricas do reino. 

“A fabrica do Freixo tem actualmente um 
mestre hespanhol. São tantos os seus pro- 
ductos expostos que renunciamos á possi- 
bilidade de os descrever. Os preços variam 
como as qualidades. Entretanto, além da 
profuza colleeção de sabonetes e do gôsto 
e riqueza com que estão feitos os involto- 


rios, mencio os o sabão imperial, as 
duas excellentes amostras de sabão mar- 


morizado fabricado com azeite de oliveira 
sem mistura de nenhum outro uvleo, e co- 
tado ao preço de 85 réis o arratel, bem 
como o sabão tarwbem raiado ao preço de 100 
réis. Os preços descem até 45 réis, mas os 
sabões de 65 a 75 réis são os de mais con- 
sumo, e que melo: servem o comprador. 

- Está muito bem fabricado o sabão côr 
de rosa de 65 réis o arratel manipulado 


O sabão amarello n'esta fabrica, como 
da outras do Porto pareceu-nos inferior ao 


.| sabão de Lisboa. Não é o que mais se re- 


commenda so c 


ue ordinariamente contém. 

Depois da | brica do. ontracto foi a do 
Freixo a primeira. que tivemos no paiz e 
ao quarto dia de trabalho já vendia a 40 
e 90 réis por arratel sabão que indistin- 
clamente se vendia antes a 200 réis. 

Emprega 40 operarios, e na data em 
que escrevemos tem 21 depositos nas prin- 
cipaes terras do reino, incluindo Lisboa e 
Porto. = 

Desde o principio da laboração consu- 
miu nes epochas que vamos designar, as 
seguintes materias primeiras : 
“VeA de julho a 31 de dezembro de 1858 


Almudes d'azeite d'uliveira...... cc... 2427 j 
36U0 


aArrobas de cebo........c.v.. SAS 


MU BRU Co cesto cccposoco ves OM) 
arrobas d'oleo de palma........... cc. 1442 
Arrobas de soda ..........- amido sa - 3200 
Razas de Sal .,ecoasvesecppoc corre co - 480 
Medidas 0 Cal.....ccccccccc ss ti E 
Toneladas de carvão... ......... cc... 180 

diversas ......... 330 


arrobas de gorduras 
o - : is 

sua casa do Porto tudo o que vira de mais 

commodo e mais garboso lá pelas terras 

por onde andára. Os espelhos, que lhe ade- 


tos 
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De Ade janeiro a 31 de dezembro-de 1859, 


Almudes d'szeite d'oliveira............ 4497 *4, 
Arrobas de cedo ..........ccccc cre. 5149 
Bars GR BRAD. sad robo ds dis oi álio 420 
AFTONDA da SOMA . unido o ssoseisderot 6714 
DME. oca o ssnens das ad ad As 1037 
Nedidas dee Jill cc.csrcserce cce 746 
Toneladas de carvãe..... Ma TA POIS 243 
De 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1860. 
Almudes d'azeite d'oliveira............ 6535. 
Arrvbas de ceba......ecceccerss secos 8860 
Arrobas d'oleo de Palma... ......ccccss 622 
ATTODOS dO SOM... db aciisciaenso áãa co 12449: 
RARO UA oia siiid 6:50 5.0 105 n E SS 1379 
Doda 00" CAES Ss Lies ViSos ui] 479 
Arrobas de gorduras diversas ......... 375 

De 1 de janeiro a 31 de agosto de 1861. 
Almudes d'azeite d'oliveira......... o A . 
Arrobas de cebo............ccscrrcos 9290 
Barris de breu ........: dido Sabá diado 299 
arrobas d'oleo de palma.......ccrecs 6 
ANTON GENIA Ds somtlss cs asd cácina 10739 
sas do Sae. = soro FEnadia 830 
Nedinias do CTIS) IcdiSS sl 420 1/, 
Toneladas de carvão......... sda 115 
Arrobas de gorduras diversas ......... 2513 4/, 


As quantidades de sabão em que se con- 
verteram estas malerias primeiras, nos pe- 
riodos que ficam apontados — eil-as ; 

218,324 & em 6 mezes de 1858. 

80,245 w no anno de 1859. 

631,073 & no anno de 1860. 

617,235 wW em 8 mezes d'este anno. . 

Sentimos que nos falté o tempo para 
deduzirmos d'esles pormenores estatísticos 
que devemos á benevola franqueza do digno 
proprietario da fabrica do Freixo, todas as 
considerações a que elles se prestam. 

Chegamos á porta d'aquella importan- 
te fabrica, como forasteiros, que em vez do 
abrigo tradicional de outras éras, só pedia- 
mos luz para nos guiarmos nas devezas es- 
curas e incertas onde se estudam os factos 
industriaes, e tivemos o acolhimento affe- 
ctuoso e franco que ainda nos não faltou 
no atrio de nenhuma das grandes fabricas 
do paiz, nem á porta das mais bumildes 
ufficinas. Riserno Da SÁ. 


Em seguida publicamos o 5.º artigo 
do jornal hespanhol «El Contemporaneo» 
que transcrevemos da «Opinião»: 

HESPANHA E PORTUGAL. 
| , E sc 

O snr. Gullon, depois de tentar todos 
os esforços possiveis para demonstrar a 
pouca importancia de Portugal, passa a exa- 
minar o estado presente de nossos risinhos, 
e pintao e descreve-o como verdadeira- 
mente lastimoso. O seu commercio está 
arruinado ou reduzido à primitiva fórma 
de transacções, vendendo seus unicos dous 
ou tres productos a um só comprador, no 
mesmo terreno em que os reeolhe; a liber- 
dade de commercio em Portugal é moeiva; 
tria importante ; em summa, aquella sex- 
ta parte da nossa peninsula carece de re- 
cursos; acha-se pobre, desvalida e deve 
lançar-se em nossos bracos. 

Triste seria para os bespanhoes ter que 
recolher e amparar um moribundo ; porém, 
se Portugal se achasse, realmente, em cir- 
comstancias tão apuradas, e recorresse a 
nós, indubitavelmente o haviamos de re- 
colher e amparar, carregando sobre os bom- 
bros com fraternal caridade tão pesada car- 
ga. Felizmente, não só para Portugal co- 
mo para Hespanha, as cousas distam moi- 
to d'essa indigencia e falta da recursos, 
que o vulgo hespanhol suppõe. | 

Ainda que Portugal, durante a domi- 
nação dos reis austriacos, perdeu algumas 
de suas colonias, de que os hollandezes 


|se apoderaram; ainda que depois tave que 


ceder á Inglaterra a ilha de Bombaim; para 
que o auxiliasse contra nós, podendo di 
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agricultor, além de se vêr obrigado à ven- 
der o genero pelo preço que lhe impunham 
aquelles que se incumbiam de o levar 80 
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te? reçavam as salas, eram dos mais ricos e mais | mercado, via de mais a mais escacear O 
| perfeitds que fabricava Veneza; os moveis | consumo em resultado da adulteração, à 
eram de magnificas madeiras, primorosa- | que o obrigavam aquelles, por quem se com- 
mente molduradas nos milhares de lavores | municava com os consumidores. O mal ag- 
donairosos em que a epocha primava capri-| gravou-se da fórma que os proprios nego- 
chossmente ; tudo eram tapetes, pannos de | ciantes da feitoria chegaram a receiar por 
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MR NE... armar, crystaes, pratas e mais adereços, si. Desandaram então em queixumes con- 
MRE es: M tão ricos como elegantemente escolhidos el tra os lavradores, aos quaes achacavam os 
ooo cus RES dd ie ae laborados. Os f-gões das salas, que nessa | males de que elles sós eram causas. D'esta 
ida Disso — Eu são nei so midonháces epocha eram comimodidade indispensavel nas | cegueira, porém, desvendaram-nos os seus 
VISQUUt TEsro— Paliando HO salvonor, casas grandes, eram na d'elle espelhados proprios commissarios no Douro, dizendo - 
or alrs - Tu diabo me pareces. de magníficos marmores de Italia, construi-| lhes francamente a verdade na resposta que, 
e, it “Gai Vicéste, — Auto pa Fama, [dos e lavrados pelo risco esplendido dos! por escripto, lhes deram ás queixas, que 
COMLOR ua fogões da epocha de Luiz XIV. Tudo em| sobre este assumpto alta e raidosamente 


a Flores, é esquina da rua do | cssa de D. Bartholomeu era rico e de bow | faziam. Esto documento importante, que o 
avia, em 1757, um bello e elegante | gôsto. Além disto, era elle quem dava Ostmarqnez de Pombal fez publicar, como ra- 
ele. No principio d'este seculo um in-| bailes msis dpparatosos, as assembleas Ou | zão justificativa da instituição da Companhia, 
dio reduziu-o a ruinas. Sobre ellas é| partidas mais agradaveis e as furias do rio | acha-se no primeiro volume da legislação 
se edilicaram, annos depois, as casas | mais esplendidas, que se faziam pelo Douro josephina, precedendo os estatutosde 1756. 
vecupam hoje O local, que era então | acima. ; Para obviar a estes males, D. Bartholo- 
supado por elle. A estas prendas, alta e devidamente apre- | meu de Pancorvn, negociante emprehende- 
Este palacete, cuja entrada principal | cindas pelas damas, pelos ociosos e pelos| tor e inteligente, ideou a Companhia da 
abria sobre a rua des Flores e cujas trazei- persltas, reunia D. Bartholomeu excellen- agricultura dos vinhos, que mais tarde se 
ros enhiam sobre a praça de S. Roque, era | tes dotes moraes, e, apessr de estrangeiro, | transformou em Companhia ds negocio de 
propriedade de D. Bartholomeu de Pancór- | extremado amor pela lerra onde gautiára | vinhos. Formulou o plano, e communicon-o 
vo, rico n>gacianta de vinhos. a sua grande É-rtuna. Este amor e as Ue-| ao seu amigo Fr. José de Mansilha, frad- 
9 D. Bartholomeu de Pancorvo era hesps-| cessidades do commercio, à que especial- dominico, homem: ambicioso e amigo de 
nhol, natural de S. Sebastião de Biscaia. | mente se dedicava, foram que lhe inspiraram | ter valia, que, depois de discutido, o levou 
Tinha vindo sos dez anous para o Porto;|a primeira ideia da Companhia Geral da /a Sebastião José de Carvalhfb, então rei de 
dos trinta: estabeleceu-se por sua conta e| Agricultura dos Vinhos do Alto Douro, pea-/ El-Rei D. José. O ministro achou bôa a 
aos sessenta é dons, em que nos encontra- | ssmento que linha por fim restaurar O cre-lideia, meditou-a, fez os estatutos de 1756. 
mos com elle, era um dos neguciântes mais | dito dos nossos vinhos nos diferentes mer-| e creou a Companhia. Os estatutos de D 
ricos e mais acreditados da praça. Era ho-jcados da Europa, e dar ao agricultor Os | Bartholomeu eram muito mais simples, e 
“mem cordato e rigorista em assumptlos com - | meios precisos, para IMbertar-se das garras | muito mais modestos; não tinham privile- 
mercises. À sus reputação de homem hon-| do monopolio que o esmagava. Por essa | gios odiosos, e colleccionsvam unicamente 
rado e de cunsciencia era bem merecida | epocha o commercio dos vinhos do Douro | ss garantias precisas a um verdadeiro ban- 
e assentava em baze sólida. Tinha a esta jera quasi que propriedade exclusiva dos | co rural, a quem juntamente se encarre- 
tura apessosda; as feições eram graves, | negociantes da feitoria ingleza. O furor da| gava a missão de desacreditar os desacre- 
mas cheiss de bondade; a fronte alta elespeculação tinba-os levado a tentar im-| ditadores, concorrendo franca e leslmente 
espaçosa, revelando altas qualidades de pen- | prudentemente o paladar do consumidor | com elles. Os estatutos de 1756 foram re- 


das 


sador profundo e intelligente. - 


A sua cosa era talvez a mais commoda | qualidades de vinhos, resultantes de pre-|minicano inspirou á ancia, que o minis- |onde residia como procarador da Compa-| 
e sem duvida s mais elegantemente mobi-| psros exquisitos. Esta imprudencia produ-/|tro tinha de vêr realisado o pensamento. |nhia, Vieraao Porto para conferenciar com 
lada de tods s cidade do Porto. As muitas|ziu o que Ingicamente devia produzir, o| Mais tarde soube elle aproveitar ensejos (s-/o provedor e deputados sobre o melhor Jescredito para o estabelecimento. 


britannico com milhares de invenções de |sultado das alterações que o ambicioso do-| Mansilha, chegado havia dias de Lisbos, |o privilegio, se El-Rei, nosso senhor,o q er? 
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zer-se que esta cessão foi o principio do 
imperio britannico na Índia, e a abdica- 
ção da soberania portugueza em toda a Ásia; 
e ainda que, como prenda e signal da nos- 
sa antiga dominação, nos deixasse a pra- 
ca de Ceuta com o fim de dominar e ci- 
vilisar Marrocos, e de lhe fazer pagar o 
ultrage de Alcacer ;Portugal ainda conser- 
va ricas provincias a formosas colonias no 
ultramar, ainda que, não tão florescentes 
como as nossas. renas 

O império do Brazil, separado politi- 
camente da metropole, nne-se a ella com 
laços de amisade e commercio mais estrei- 
tos do que hoje dedicam á Hespanha as 
suas antigas colonias da America. À pros 
peridade, bom governo e civilisação do Bra- 
zil fazem mais honra 'a Portugal, do que 
á Hespanha a decadencia, guerras perpe- 
tuas, e revoluções esteteis das republicas 
americano-hespanholas. O trafico entre o 
Brazil e Portugal é uma fonta abundante 
de riqueza para este paiz, cujas exporta- 
ções para aquelle imperio, são as mais im- 
portantes, depois dos Estados Unidos, que 
surtem de farinha aquella povoação de mais 
de seis milhões de almas. | 

Portugal possue, ainda, além das po 
pulosas ilhas dos Açores e da formosissima 
ilha da Madeira, as ilhas de Cabo Verde, 
as de S. Thomé e Principe, que formam 
grupo com as nossas de F-rnam Pó, e mui- 
tos estabelecimentos nas costas de Angola 
e Benguella; domina ainda na Africa Oriental 
sobre mais de 400 leguas de costa, e pos- 
sue Moçambique e Sofala; na India tem as 
provinciss de Bedjapour e Guzarate, com 
as cidades de Diu, Damão; Salsete e Gôa, 
onde guarda os sepulchros do grande con- 
quistador guerreiro, Albaquerque, e do 
grande apostolo da Asia, S. Francisco Xa- 
vier, nosso compatriota; na China conser- 
va, por ultimo, Mscau, e na Oceania, Ti- 
mor, solor e outras ilhas. 

Todas estas colonias acham-se em bas- 


| tante decadencia, porém não tanta, que não 


contem ainda dous milhões e meio de al- 

mas, que ainda juntas aos tres milhões e 
meio do continente, sommam mais de seis 
milhões. “a | 

A riqueza e commercio de Portugal de- 
cahiram tambem d'aquella assombrosa pros- 
peridade a que o marquez de Pombal sou- 
bo leval-os, prosperidade que foi gradual- 
mente avgimentando até chegar ao seu apo- 
g-u em 1807, em que a exportação em cru- 
zados com os estabelecimentos ultramari- 
nos, montou a 25.871,000 e a importação 
a 42.422,000; a exportação em cruzados 
com as nações estrangeiras a 58 635,000, 
e a importação a 41.152,000. 

- A perda do Brazil, as guerras napo- 
leonicas e o fatal tractado de 1810 com os 
inglezes, concorreram para acabar, ou ao 
menos para diminuir, de um grande 1 mo- 
do, este brilhante estado. Não se creia, com- 
tudo, como qualquer o acreditará, lendo o 
folheto que dá motivo a estes artigos, que 
Portugal agonisa, ou que se fina de inani- 

0. 

á Poucos annos ha, no de 1855, publicou 
o sor. D. José de Aldama e Ayala um li- 
vro perfeitamente escripto e rico de dados 
de toda a especie, onde poderiam estudar 
algnns hespanhoes, antes de fallar tão ao 
de leve de Portugal. O livro tem por titulo ; 
«Compendio geographico-estatístico de Por- 
tugale suas possessões ultramarinas». D'el- 
le tomamos algumas nolicias para escrever 
o presente artigo, é para elle enviamos nos- 
sos leitores, que queiram estar ao facto da 
situação do visinho reino. 

O snr. Aldama responde victoriosamen- 
te, com a eloquencia dos algarismos, aos 
que proclamam a pobreza de Portugal. Ava- 
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Esta é em resumo a historia da Com- 
panhia da Agricultura dos Vinhos do Alto 
Douro. A razão porque D. Bartholomeu 
não assignou os estatutos offerecidos pelo 
ministro á spprovação de El-Rei, essa já o 
leitor a póde adivinhar; e se não quizer 
dar-se a esse levissimo trabalho, dê-se ao 
de continuar a lêr este capitulo, que por 
elle fóra a ha-de certamente encontrar. 

Tres diss depois d'aquelle em que Ma- 
noel da Costa se encontrou com Alvaro 
Martins na torre da porta do Olival, pas- 
sava se a seguinte scena em casa de D. 
Bartholomeu de Pancorvo, eram seis horas 
e meia da tarde. 

N'uma das salas de receber do seu ele- 
gante palacete, D. Bartholomeu estava sen- 
tado diante do fogão, no qual ardia um 
pedaço d'uma raiz de carvalho. Tinha dian: 
te ds si uma meza de pau preto fimbra. 
do de marfim, e sobre ella aberto um li- 
vro manuscripto, encadernado em perga- 
minho e com fechos de prata, sobre o que] 
estava inclinado e lendo, á luz que jorra- 
va d'um magnifico candelabro. Encostado 
á meza, de ilharga e olhando por cima 
do bombro para o honrado biscainho, es- 
“ava um homem de perto de sessenta an- 
nos de idade, baixo, gordo, barrigudo e 
vermelho; de cara intelligente, mas de 
olhsr velhaco e tençosiro. Olhava, como 
disse, de nesga sobre D. Bartholomeo, com 
os olhos. semi-fechados, e nos labios um 
certo sorriso que lhs era habilual, e que 
nunca se pôds saber ao certo o que dizia, 
Tinha os braços erguidos á altura do es- 
tomago e como que apoiados na saliencia 
barrigal, e nas mãos uma enorme caixa 
de prata, que, de quando em quando, es- 
tendia aberta ao companheiro, e de que 
tomava em seguidas methodicamente uma 
pitada. Vestia o habito dos dominicos. 

Este frade era, como se vê, Fr. José de 


viagens, que razões commercises o tinham | que produz sempre e em todas as epochas | voraveis para lhe extorquir novos privile-| meio de segurar os privilégios, que tinha 
obrigado s emprehender por Inglaterra, por | — depravou o gôsto, e obrigou a deprarva-| gios, que depois ainda centuplicou com me- 
França e por lalis, baviam-lhe apursdo o |ção dos vinhos. D'aqui seguiu-se nstural- | nos dificuldade, durante o governo libie 
E de qualificado. Assim, | mente o descredito, e d'elle a diminuição |e pouco cordato dos ministros que acon- 


f 


Bartholomeu tinba transportado para sido consumo. De fórms que o desgraçado |selhavam a Senhora D. Maria T. 


extorquido a Pombal, em nome da difi-lto, | 
culdade de reunir. sem elles, capitaes suffi-| leras, meu amigo. Pois que tem o credito ds 
cientes para tamenha empreza. O ministro, | Companhia com smesças de meia duzia de 
porém, que tinha conçedido tudo ou quasi| bebados*?.,. 


qor 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, grc, 
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lia elle Portugal em uma quinta parte de 
Hespanha e, partindo d'este dado, compa- 
rando a importação e exportação de Por- 
tugal em 1851, que conhece, com as de 
Hespanha em 1854, apresenta os seguin- 
tes resultados : 


Portugal espanha 

1851 1854 
Import. em pesos fortes 14,957,794 40,687,367 
Export, em » 11,621,940  49,362,506 


Deduz-se d'estes valores, que o commer- 
cio portuguez é de 26,566,939 pesos for- 
tes e o de Hespanha que deveria ser de 
132,829,695, para serem ambos proporcio- 
naes, é só de 90,962,506; de maneira que 
faltaram á Hespanha, naquelle anno, para 
ser lão rica e commerciante como Porlu- 
gal, 42,467,189 pesos fortes. 

O snr. Aldama acrescenta immedismen- 
te, para consolação da Hespanha: « Nãose 
« julgue, porém.que as grandes diflerenças 
« que notsmos a favor de Portugal proce- 
« dam de que, em igualdade de circurris- 
« tancias, o territorio lusitano seja mais 
«rico do que 0 hespanhol; não é isto o 
« que suppômos, mas sim que, sendo Por- 
« tugal uma facha de terreno estreita e com- 
« prida, banhada au S. e O. pelo Atlantico 
« desembocando no mar, em seu territo- 
« rio, os principaes rios da Peninsula, que 
« são navegaveis proximos á sua emboca- 
« dura, como tambem alguns dos que nas- 
« cem n'esse territorio; gosa de circums- 
« tancias, que suxiliam poderosamente o 
« commercio, podendo dizer-se que expor- 
«ta tudo quanto produz, tendo logo que 
« importar grande quantidade de cereses e 
« outros pruodnctos-naturaes e de arte, como 
« succede actualmente. Porém este fluxo e 
« refluxo e os cambios a que dão logar, 
«é o que constitus o verdadeiro commer- 
«cio e a riqueza de um paiz; ao contra- 
«trio do que se observa em varias provin- 
« cias centraes da Hespanha, ete., etc. E 
« por ultimo conclue dizendo : « Os valores 
« precedentes servem para provar a impor 
« tancia commercial de Portugal e de mos 
« trar a alguos “ignorantes que sem o es- 
« ltudarem e conhecerem o menosprezam 
« figurando ser um paiz que vale muito 
« pouco quando tão distantes se acham da 
« verdade. » . EP SP 

“ Estranho contraste formam os citados pa- 
ragraphos do snr.-Aldamma com a dolorida 
commiseração com que o nosso fulbelista 
trata os porluguezes, com aquellas phrases 
fatidicas da decadencia por onde vemos pre- 
cipitar-se Portugal, de prostração de suas 
provincias, de suas debilidades e lesões or- 
ganicas, e d'aquelle corpo falto de vigor e de 
condições vitaes, opprimido pela Inglaterra 
dentro de um secco d'algodão. 

“Porém não só n'isto, mas em tudo, está d 
livro do snr. Aldama em aberta contradicção 
com o folheto do sar. Gullon, eseripto muito 
ligeiramente. «O numero dos que leem e es- 
« crevem em Portugal não cresce tanto como 
« em Hespanha, tem crescido. E o snr. Al- 
« dama responde: em proporção das respe- 
« clivas povoações, temos sem duvida que 
« se lê mais em Portugal do que em Hespa- 
« nha.» O sor. Gullon diz que os portuguezes 
não teem industria: e o snr. Aldama respon- 
de que na exposição universal de Pariz houve 
446 expositores de Portugal, dos quaes 218 
obtiveram premio, e enche varias paginas do 
seu livro com uma lista de productos e ma- 
núfaciuras d'aquella parte da peninsula. As- 
sim desvanece «o erro em que teem incorri- 
« do a maior parte dos geographos, econo- 
« mistas e viajantes, suppondo que os por- 
« tuguezes quasi inteiramente desprovidos 
« de fabricas, e assegura que o desenvolvi- 
« mento que adquiriu a industria manofa- 
« clora em Portugal merece a pena de que o 


o 


tudo antes da formação d'um estabelecimen- 
to, que reputava de alto interesse nacional; 
agora, que o via definitivamente organisa- 
do e prompto, começava a mostrar signases 
clarissimos de que estava disposto a re- 
duzir os privilegios áquillo, que rasoavel- 
mente entendia que era preciso que fos- 
sem. Para combinar os meios de conju- 
rar a tempestade imminente, é que Fr. José 
viera 80 Porto. 

Reinava silencio, havia alguns minutos; 
por fim, D. Bartholomeu levantou acabe- 
ça, e, batendo com o dedo-em certo lu- 
gar do menuscripto, que nada menos era 
que os estatutos da Companhia, exclamou, 
voltando-se para o frade: 

— E' aqui, é aqui onde estão perigo; 
é isto que se deve reformar de prompto e 
primeiro. que tudo. 

— Bem sei, — respondeu o frade, sem- 
pre de esguelha e revirando apenas o casn- 
to do olho para a passagem indicada — 
bem sei; é o paragrapho 28, que tracta do 
privilegio das tavernas. Tambem está mais 
adiante, paragrafo 32. Sabe que mais, meu 
caro snr. D. Bartholomeu — continuou, avi- 
vando mais o sorriso e batendo com os 
uós dos dedos duas pancadas coumpassadas 
na tampa da caixa. —Sabe que mais, sem- 
pre me quiz parecer que vm.Ce era muito 
sssusltadiço. 

— Hombre! por Dios !...— exclamou D. 
Bartholomeu, atirando-se para o expaldar 
da cadeira, esquecendo, na força da cris- 
pação dos seus nervos de biscsinho, que 
estava em Portugal, e que fallava corren- 
temente portugues. 

— Queira desculpsr, mas, como sabe, 
detesto rodeios. Odit natura fuecos. Tudo o 
que me tem estado a dizer, não vale dous ca- 
racoes. 

— Hombre! por la Virgen!... 
— Pois que importa que a plebe não queira 
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bem como es 


« governo mande fazer a sua estatistica, etc., 


« etc.» Com tudo, apezar dos imperfeitos da-. 


dos estatísticos que, sob este ponto, nos sub- 
ministra o sor, Aldama, bem se deixa ver em 
que ponto indastrisl e commercial relativo, 
se acham Os póriuguezes, muito mais pros- 
pero do que os hespanhoes. 


- Não gozam já d'aquella prosperidade in - 


dastrial relativa, de que em principios d'es- 
te seculo gozavam, e que chegou a inspi- 
rar receios aos inglezes; porém, desde 1826, 
tornou a reanimar-se alguma cousa mais o 
espirito indostrial, dando as fabricas na- 
RES iriostras de vida, competindo com 
os generos estrangeiros no interior, e cho- 
gando alguns annos a exportar para a Ame- 
rica e Africa, o valor de 700:000 duros da 
mossa moeda. iadetis arcriddoa 


Não queremos fatigar por mais tempo 


com algarismos Os nossos - O que 
desejar saber o que Portagal: oje em 
dia materialmente, Pecomlieiaoo de 
novo a leitura do livro do shr. Aldama, em 
quanto nos congratalamos de que Portugal 
não estejas tão abatido e prostrade como al- 
guns o pintsm e em quanto desejamos e 
esperamos mais unirmo-nos a elle pelo que 
vale, do que estender-lhe mão compassiva 
e amiga, vendo-o pobree desvalido. O pri- 
meiro é compativel com o csracter portu- 
guez, que por ventura consideraria a união 
como decorosa e cenveniente: O segundo 
de modo algum o é No seu nobre orgu- 
lho, nossos irmãos resisliriam sempre a que 
os recebessemos como por piedade; antes 
prefeririam morrer independentes e sós da 
morte com que o folhetista os ameaça. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
VEREAÇÃO DE 22 DE AGNSTO 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Leite de 
Faria, Lopes, Machado Pereira, Andrade, Dourado 
e Ribeiro de Faria, leu-se e approvou-se a acta 
da precedente. 

Lendu-se a parlicipsção official feita pelo go- 
verno civil, de que S. M El ReieS. A. o Senhor 
D. Juão deveriam chegar ao alto da Bandeira no 
dia 24 do corrente ás 3 horas da tarde: resul- 
veu que na Praça da Ribeira se levantasse o 
pavilhão real, aonde se realisasse a entrega das 
chaves da cidade a S. M. Fidelissima, 

Ficou inteirada por officio do governo civil, 
de que era prohibido lançar fogo do ar ou preso 
nas ruas do transito Co real corlejo ou nas suas 
proximidades. 


Mandou remetler á repartição da contabili-. 


dade o orçamento supplementar ao geral do pre- 
sente anno economico, o qual foi approvado por 
decreto de 5 do corrente e remettido á camara 
em officio do governo civil. 

Teve conhecimento por outro officio do go- 
verno civil, de que tinha sido approvada pelo 
tribunal do conselho do districto a expropriação 
de um predio para alinhamento da rua dos 
Bragas, como havia sido sollicitado pela camara, 
| Hesolveu, que se satisfizesse aos esclareci- 
ues e mercados 
de gado, pedidos por officio do prefeito do de- 
partamento do Sena, que fôra remeltido a esta 
municipalidade em officio do governo civil. 

Tendo sido enviada á camara em officio do 


governo civil a cópia do officio que lhe dirigira 


o administrador do 3º bairro pedindo provi- 
dencias para obstar sos sinistros occasionados 
pelo desabamento de pedras na rua da Restau- 
ção: delibereu que se lhe respondesse, dizendo 
que se haviam feito frequentes admoestações 
para acaulellar taes acontecimentos, que quasi 
sempre são devidos a estupidez e incuria dos 
operarios que trabalham na indicada pedreira, 
e não teem por certo sido eneflicazes as pro- 
videncias dadas até aqui, visto não ler succe- 
dido alguma desgraça aos immensos transeun- 
tes que diariamente passam n'aquelle sitio, com- 
tudo que a camara da sua parte continuaria a 


empregar todos os meios ao seu aleance para 
se não darem taes sinistros. 


Pedindo officislimente o director das obras 


publicas uma relação dos estabelecimentos que 


n'este concelho teem obrigação de usarem das 
medidas lineares e de peso: resolveu que se lhe 


respondesse que a obrigação.era geral para to- 
dos os estabelecimentos de vendagem, dos quaes 


MR er merece meme 
— Mas olhe que não são meia dozia de 


bebados, Fr. José; são homens que valem 
alguma cousa, e O povo... 


— Pois não me disse que eram tres ta- 
verneiros e não sei quantos infina de gente... 


Autursum, aut pugiles; his nam plebecula gaudet(") 


— Bôs vai ella ! Se vmc.º está sempre a 


interromper-me, e, de mais a mais, falla- 
me em latim !... 


— Faça favor de desculpar. São escor- 


regadellas de velho prégador; se me não 
entende, a culpa é sua, que não aprendeu a 
lingua dos sabios. Mas prometto emendar- 
me. Ora vá, exponha, exponha todo o caso. 


À estas palavras, o frade lançou á surrel- 


fa um olhar de escarneo sobre D. Bartho- 
lomeu, avivando so mesmo tempo mais o 
seu sorrisinho enigmetico. O honrado bis- 
caínho nem deu por tal, absorvido como 
estava na ideia, que era assumpto da dis- 
enssão entre elle e Fr. José de Mansilha. 
Assuou-se estrepitossmente a um magnifi- 
co lenço de seda da India, e, depois ds fun- 
gar meia pitada de rapé, que tomou da caixa 
do frade, continuou: | 


— Como lhe ia dizendo... 
— Faça favor, em cortezia, — interrom- 


peu Fr, José, acenando com a mão esprima- 
da — queira começar a narração abovo... 
quero dizer, desde o principio. Preciso de 
saber Ludo para avaliar devidamente. 


D. Bartholomeu fez um movimento de 


impaciencia. 


— Ainda ante-hbontem... 
— Desde outubro passado, sor. D. Bar- 


lholomeu, desde outubro passado. 


— Então quer que princípie d'ahi ? 
— Está claro; a isso é que eu chamo o 


principio. 


— Pois bem, queira dar-me altenção, 


e não me interrompa. 


— Ora vamos lá — replicou o frade, 


| vai de certo haver grande levante, o que é. 


sentando-se commodamente, e levando ao 
nariz a caixa de rapé aberta, com o fim de 
occultar um accesso invencivel do tal sor- 
riso, que, mau grado seu, lhe conftangia 
— Qual descredito, nem meio descredi- | mais ostensivamente os labios. 

snr. D. Bartholomeu ! 4d populum pha-| 


— Mas, Fr. José, não o digo por isso; mas | 


(Continia). 
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hão havia registo, por não terem sido comple 
lidos seus donos a tirar licença, e então gão 
era possivel formular a pedida relação. | 

Deliberou, que se agradecesse ao direclor 
da alfandega o ter expedido as suas ordens ãos 
guardas bsrreiras estacionados nas protimida- 
des da rua d'alegria para vigiarem o carril de 
ferro e materiaes n'elia existentes, como havia 
sido pedido por esta camara. ; 

Tendo sido presente nesta sessão q officio 
da companhia Portuense de lilumiuação a Gaz, 
no qual mosira não lhe ser encontrada na 
conta a importancia das multas: deliberou que 
não se lhe respondesse de novo, vista a mes- 
ma companhia jí estar informada da intenção 
da camara de fazer cumprir o contracto e le- 
vando-lhe em conta nos futuros pagamentos a 
importancia das ditas multas. 

Leu-se o officio da reverenda madre abba- 
dessa do convento de Santa Clara, em que par- 
ticipava Ler contçactado a venda de duas pennas 
d'agaa a 5008000 rs. cada uma, e então em 
vista do seu contracto com a camara ps 
tava se queria optar tamto por tanto : resolveu 
que respondendo lhe se lhe declarasse, que não 
obstante os muitos desejos d'esta municipalida- 
de em adquirir para a cidade a dita porção de 
agua, não podia conseguil-o, e então prescin- 
dia do seu direito d'opção. | 

Foram presentes os officios de cinco diver- 
sos presidentes de gremios, em que participa- 
vam a sua inslallação e eleição dos respectivos 
membros : inteirada. ço 

Teve conhecimento da participação feita pelo 
exc.”º governador civil, que o governo de 
S. M. linha mandado pôr á disposição da ca- 
mara a wusntia de 1:8008$000 rs. para ajuda 
da despeza a fazer com a obra do guardiamento 
da estrada marginal do rio até á Foz; por pro- 
posta do snr. presidenle resolveu-se que se 
lançasse na acta um voto de agradecimento ao 
mesmo exc.”º governador civil pela cooperação 
que se dignou prestar para a solução d'este ne- 

ocio para se levar a effeito obra de tanta uti- 
idade publica. tu 

Por proposta do snr. vereador Lopes, resol- 
veu que novamente se sollicitasse do tribunal 
do conselho do districto a precisa authorisação 
para se levsr a effeito a expropriação de um 
predio para alinhamento da rua dos Bragas, inde- 
pendentemente da clausula estipulada no am- 
tecedente accordão.. 

Despacharam-se os requerimentos das par- 
tes e levantou-se a sessão. 


Aa 


EXPOSIÇÃO IN DUSTRIAL. 
CATALOGO DOS PRODUCTOS EXHIBIDOS. | 
(Continuado do n.º 207 ) 
Expositores da ilha da Madeira. 
Grupo 1.º 
CLASSE 2.º 

629 Roberto — Pipas. 

CLASSE 9.º | 

-630 Antonio Pedro de Azevedo — Pro- 
ductos agricolas. i | 

631 Adolfo de Freitas Leal—Canella da 
Madeira. | 
-— 632 James Griffis Shiefhield — Produ- 
“elos agricolas, 

633 Joaquim Coelho de Meirelles—Man- 
dioca da Madeira. 
Grupo 3.º 

ba ctasse 10.º | 
634 D. Carlota Fernandes — Tinta de có- 


635 Claudio Gomes — Velos. | 

636 Constantino Cabral — Sabões. 

697 Pinto Vieira — Velas. 
cLasse 11.º 


res 


nho artificial. : 
- 639 Diogo de Urnellas Frazar—Vinhos 
e assucares. | 

640 Filippo Rodrigues — Rhum. 
— 641 Ferraz & Irmão—Amostrasde assu- 
car. ep É segu > /d0s 
- 642 H. Lecombe—Fructos seccos (doce). 

643 João Eduardo do Nascimento—as- 
sucar de figos. . 

644 João Fernandes — Pimenta de Cayen- 
na. lá | 
- 645 José Antonio Gomes Henriques — 
Dôces seccos. 

646 José de Freitás — Cerveja, 

647 José Fernandes Gonçalves —Pimen- 
ta de Coyenna. | 

» 648 Msnoel Antonio Jardim — Vinhos. 

649 Vietorins Jorge Figueira — Cerve- 
ja branca. 

650 Victorino Ferreira Nogueira. 
0 Grupo 4.º 
cLasse 12.º 


a cLAssE 13. 
652 João Aniceto Martins — Modêlo de 
um barco. , 
Grupo 4.º 
| CLAssE 16.º 
653 Alexandre Macedo—Ferraduras. - 
653 (4) Oficina dos Orpbãos de Ray- 
mundo Fernandes —Arruellas e fechaduras. 
Grupo 6.º. 
criasse 20.º 
654 .D. Maria Julia — Lãs e meias. 
a Classe 22º . 
655 Filippe da Nobrega — Pita (agave 
americana). 
CLASSE 23,º 
656 Eulalia M. G. de Macedo — Bor- 
dados. | 
657 D. Luiza Teives — Bordados. 
658 D. M. C. Blaise — Bordados. 
“659 D. Maria Martins—Colxa a crochet. 
660 D. Maria do Rosario Netto -- Col- 
xas em obra de agulha. 
Grupo 7.º 
A ii -TOLADER - SA? 
661 Antonio Dias — Marceneria entalhada, 
662 Antonio José de Abreu — Cartei- 
res de madeira entalhada, = 
663 José Martins — Obras de verga e 
palha. | 
664 D. Luiza Fernandes — Obras de pita. 
665 D. Maria Luiza—Tapetes de pita. 


666 D. Felicians Candida — Obras de 


crochet, e tapetes de lã. 


667 Manoel Rodrigues Gaspar—Meza de 


jogo, e outros moveis. 


668 D. Roza A. Ferreira—Qbras de cro- |alma. 


- chet e bordados. 
669 D. Virginia A, de Urnellas—Ren- 
das e crochet. - 
CLASSE 25.º 


q” “=. + 4X do 


-680 Victorino Ferreira Nogueira — Pa-| Telegraphos: parámavas cons- 


lha para chapéus. a 
F é 26.º | 
681 Henrique Gordon Véiteh — Photo- 
graphias. | 
682 Luiz Honorio da Silva—Phologra- 


phia. 
683 Russell Gordon — Photograph'a. 
; (Continúa.) 


“PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 203 pe 10 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Annuncio de que se hão de celebrar hoje (12), 
pelas 11 horas da manhã, as cerimonias religiosas 
do consorcio de S. A. a serenissima senhora in- 
fanta D. Antonia com o principe Leopoldo de Ho- 
henzollern Sigmaringen; e de que SS. MM. e AA. 
tencionam receber no dia 14, pelas 9 horas da 
noite, no paço das Necessidades, os cumprimentos 
de felicitação pelo motivo do feliz consorcio dos 
augustos principes desposados. 

— Annuncio de que se hão de prover, prece- 
dendo concurso de 60 dias, que principiou em 9 
do corrente, perante os reitores dos lyceus nacio- 
naes de Coimbra, Lisboa e Porto, as cadeiras de 
grammatica portugueza e latina (1.º cadeira) do 
lyceu nacional de Braga, e de grammatica portu- 
gueza, latina e latinidade da villa de Estremoz. 

— Programma para os exames dos profes- 
sores de grammalica portugueza e latina e de 
latinidade. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Decreto nomeando o pharmaceutico Lazaro 
Joaquim de Souza Pereira vogal da 5.º secção 
da commissão directora da exposição dos pro- 
ductos nacionaães em Lisboa, e dos trabalhos pre- 
paratorios para a de Londres. A 

— Boletim dos premios de seguros marilimos 
effectusdos na semana finda em 7 de setembro 
de 1861 

— Resumo do activo e passivo dos bancos 
de Peringal e Mercantil Portuense em 31 de 
agosto de 1861. 


> cce 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS. 


Em officio datado de 25 de julho ultimo parti- 
cipou o consul geral de Portugal no Rio de Janei- 
re haver remetido á junta do deposito publico de 
Lisboa uma letra da quantia de 1:0728067 réis em 
metal, correspondente a 2:337$108 réis em moeda 
brazileira, proveniente dos espolios dos subditos 
porluguezes abaixo mencionados, Tr” 
José Maria TE PEDE NA var 
José de Uliveira..... 


Joaquim José de Almeida..... Jota 
Manoel Jasé Ribeiro. ............ 34... 
José Joaquim de Araujo... ..ccseuste 
José Joaquim da Fonseca Usorio...... | 
José Joaquim de Carvalho Junior...... 
CO DO GOO SS ossos cêghocs ca 
José Martins...... Udo. MD. AUS 
Francisca Candida dos Santos ....... : 
Manoel Goncalves Ferreira... .«cecc 
Joaquim José Rodrigues.......ccese. 
João Barbosa de Amorim........... 
Manoel Lic. scisaissdisocsicsos: $ 


DO a ça db o do abás pata é Go o 
João de E ENA DR PR DD 
João Antonio Sampaio...... pegvco ce 
José Antonio Porte... ............... 
Jo do Oliveira >... ..ecccccorsosstoo 


into... ...... 0.0 dead O dos DE 


Antonio Lopes... ..excceres E is + 
Manoel Lopes:.,.......... casco ; 
Manoel Ribeiro Gloris.............. : 


Antonio da Silva Santos... .......... 
José eb DA AR TT 
Placida MD PPPR E DRDS ..... 
José Lui STA Pr sp = 
Luiz de Mello Pereira............... 
Antonio Lopes..... CRE RRATRRIIA do 
Emilia Anguaiassássa bão bdd cabápáiia: 
Tosa de Oliveira sia. cosas canhao ras 
antonio MR aço deSouza....sc. cre 


“.... 


José Antonio PODES do ars do race diG 
Manoel Gonçalves Ferreira... ..c..c.. 
Antenio José Vieira,,....... mennagoo 


Manoel Leite da Silva... ........ 


Total, em moeda brazileira, réis... 2:337$108 


- a 


INTERIOR. 


Lisboa RO de setembro. 


Correspondencia part. do «Commercio do Portos. 


Está oficialmente annunciado para 5.2 
feira, 12 do corrente, o casamento da Se- 
nhora Infenta D, Antonia com o: principe 
Leopoldo de Hohenzollern. 

À cerimonia deve ter lugar na capella 
do Paço das Necessidades, pelas 11 horas 
da manhã. E 

À recepção em- gronde gala para os 
cumprimentos de felicitação que devem ser 
feitos pelos cavalheiros e senhoras que 
teem entrada no Paço, deve ser na noite 
de sabbado 14. | 

Hontem teve lugar no mesmo Paço das 
Necessidades, perante os ministros de Es. 
tado eflectivos e honorarios, corpo diplo- 
matico e mais pessoas da côrie, a assigna- 
tura do termo pelo qual a futura princeza 
de Hohenzollern renunciou por si e pelos 
Seus successores a todo o direito que pudesse 
vir a ter á corda de Portugal, 

O snr. conselheiro Fonseca Telles fui 
quem lavron o termo. Quando foi entre- 
gue a Sua Altezaa penna para o assignar, 
mostrou ella a maior commoção. Enche- 
ram-se-lhe os olhos de agua. Não foi, por 
certo, a perda dos direitos magestalicos 
que causou pesar é nossa bella Infanta. 
Um sentimento mais nobre lhe abalou a 
Quando Sua Alteza depôz a penna, 
já não era porlugueza. A perda da nacio- 
nalidade e com ella a da patria são cou- 
sas que tambem se choram. Dentro, pois, 
de poucos dias Sua Alteza a Serenissima 


670 D. Carolina Schaco — Enfeites de| Senhora Infants D. Antonia deixará Lis- 


senhora e cbapéus-de palha. 


671 D. Eulalia M. G. de Macedo—Cha- 


péus de palha, 


672 Freiras do Real Convento de San- 
ta Clara — Fidres arlificiaes e outros ob- 


jectos. 


673 Freirasdo Convento de Nossa Se- 
nhora da Encarnação —Cestinhos de conxas. 
674 Freiras do Convento de Nossa Se- 


nhora das Mercês — Curiosidades. 
675 João José de 
* chapéus. 


676 José Mertins — Objectos de phan. 


tasia. 


17 D. L.A. €. Bittancourt—Obras de 


costura. 


boa. Será na Prnssia que ella irá comple- 
tar 17 annos. Nasceu- em 17 de fevereiro 
de 1845. 

O emprestimo de 1:200 contos que o 
governo foi authorisado a despender no pre- 
sente anno economico em obras publicas, 
ha-de ter as seguintes applicações : 
Conservação e reparação de es- 

tiradas... escorre core... 100:0008000 
ERA ado ci páias do + 40:0005000 


Macedo —Palha para | Obras publicss nas ilhas aja- 


centes, além das sommas 
descriptas no orçamento... 
Portos e rios no continente, 
além das sommas descriptas 
no orçamento, ,......»..-- 150:000$000 


60:000$000 


678 Maria Mathilde — Obras de palhas | Edifícios no continuente, além 


e limpadores de pennas. 


679 D. Maria Sá Panella— Obras de crina. 


das sommas descriptas no or- 
GAMENTO.....cersescerucecoros 


“ 


trucções 6 pars pagamento 

das lá cdis Bo Edo .. 40:0008000 
Estradas desigasdas na tabella 

n.º 2, além das sommas já : 
aulhorisadas pela carta da lei | 

de 10 de agosto de 1860.. 550:000$000 
Subsidios para estradas dis- 
triciaes e municipaes e res- 


peclivas poútes.........ece.e 200:0008000 
1.200:0008000 


A tabella n.º 2, isto é, — as estradas 
em que devem ser spplicados os referidos 
590 contos — além dos meios creados pela 
lei de 10 de agosto de 1860 — são as se- 
guintes : 

ESTRADAS DIRECTAS 

Braga, Ponte da Barca, O 

Bussaco, Vizeu, S. | 
Pedro do Sul, La-[ Villa Pouca, Chaves. 
mego, Peso da Re-( Mirandella, Bragança. 
goa, Villa Real 

Coimbra, Foz de Arouce, Gallizes, | Trancoso. 
Celorico Guarda. 

Ramal da Raiva e ramal de Gouveia, ligan- 
do com a estrada sobredita. 

Abrantes, Castello Branco. 

Leiria, Ourem, Thomar. 

S. Bartholomeu de Messines, Faro. 

Beia Ponte de Terges, Mertola. 
3º Rio Guadiana e ponte sobre este rio 

para Serpa e Moura, 

Elvas, Campo Maior. 

ESTRADAS TRANSVERSAES 

Caminha, Villa Nova da Cerveira, Valença e 
ramal de Coura. | 

Ponte do Lima, Braga, Guimarães, Amarante, 

Povoa de Varzim) y. 

Villa do Conde Maq a e 

Porto, Villa do Conde e Povoa de Varzim. 

Porto, Guimarães, Fafe, Cavez, Villa Pouca 
de Aguiar, Chaves. 

Penafiel, concelhos de Marco e de Baião, 
Peso da Regoa, estrada marginal do Dou- 
ro, Barca de Alva. 

Albergaria, S. Pedro do Sul. 

Lamego, Moimenta, Trancoso. 

Vizeu, Mangualde, Fornos, Celorico. 

Foz Dão, Carregal, Mangualde. 


Famalicão. 


| Ramal entre a Venda do Sebo e Santa Com- 


badão, ligando a estrada sobredita com a 
do Bussaco. 
Figueira, Coimbra. 


0| Foz de Arouce, Miranda do Corvo, Thomar, 


Barquinha. IM 
Castello Branco, Fundão, Covilhã, Guarda. 
Peniche. 


Lisboa, Torres Vedras Caldas. 


| Ramal de S. Martinho do Porto, ligando com 


a estrada sobredita. - 
Lisboa, cses e estrada marginal do Tejo, 

Cascaes. 
Portalegre, Extremoz, Evora. 
Ferreira, Alcacer do Sal. | 
Lagos, Portimão, Faro, Tavira, Villa Rel 

de Santo Antonio. Í 

A sociedade de credito movel portuguez, 

creada por nr. Prost em Portugal, fez hoje 
o seguinte annuncio: | 

- São convocados os accionistas para ums 
assemblea geral extraordinaria em Lisboa, 
na séde da sociedade, para o dia 12 de ou- 
tubro proximo, ao meio dia, para delibe- 
rar emquanto á dissolução da sociedade, 


[em conformidade dos artigos 42.º e 43.º 


dos estatutos. BI 

Os portadores de acções que quizerem 
assistir á assemblea deverão conformar-se 
com o artigo 34.º dos estatutos 

Esta sociedade está morta. À sua disso- 
lução é infaltivel. À liquidação d'ella será 
muito demorada, pela natureza das tran- 
sações em que a sociedade se envolveu. 
O prejuizo dos accionistas é tambem indu- 
bitavel e não será pequeno. Poucos porém 
são portuguezes. A maior parte são fran- 
cezes. ga 1 
Vai grande desordem na associação pa- 
triotica do Béco do Rosendo. O seu pre- 
sidente, o snr. Antonio Camilo Xavier de 


s2p | Quadros, annunciou ter quebrado e termi- 


nado pars todos os seus effeitos (tudo isto 
são proprias palavras do 'snr. Quadros) to- 
das as relações politicas que tinha com o 
snr. Marques, o orador do meeting do Ro- 
cio. Mas a questão mais séria que se agita 
entre os snrs. Marques e Quadros é a da 
propriedade do jornal «A Democracia». Am- 
bos lhs chamam seu. Estão já emi juizo e 
em disputa renhida dos seus direitos. O 
sor, Quadros tambem se demittiu de pre- 
sidente e até de membro da sociedade pa- 
triotica, 

Estamos a sentir grande falta de agua. 
Alguns aguadeiros enchem já os barris nos 
tanques dos chafarizes e tudo se bebe |! Mas 
será este o ultimo anno em. que Lisboa sof- 
fra esta escacez, As obras da companhia 
das aguas estão lão adiantadas que dentro 
de poucos mezes teremos já promptos gran- 
de parte dos encanamentos. A agua aprovei- 
tada em Bellas é magnifica e abundantis- 
sima. Lisboa vai por tanto ficar bem abas- 
tecida da cousa de que mais necessitava. 
Até agora a gente limpa devia aos im- 
mundos a agua com que se lavava. Pelos 
calculos feitos, a cada habitante de Lisboa 
não cabia até agora n'estas occasides de 
sécca senãa um quartilho de agua ! Se pois 
toda a gente lavasse as mãos e a cara não 
sabemos como havia de haver agua para os 
usos domesticos e para limpeza das pessoas 
que não podem passar sem ella, As obras 
da canalisação e depositos das novas aguas 
são dignas de vêr-se. Recommendamol-as 
ás pessoas que vierem a Lisboa. Tambem 
é digno de vêr-se o novo matadouro, á 
Cruz do Taboado. Está quasi concluido. 
Não póde haver nada melhor n'aquelle ge- 
nero. A casa de malança é excellente e es- 
paçosa. Tem o tecto suspenso em columne- 
los de ferro. Cada columnelo tem um bico 
de goz e uma bica d'sgaa com torneira. 
Tanto esta casa como as demais officinas, 
pateos, curraes, etc, estão feitas com a sim- 
plicidade mais elegante que temos visto. 
Nada ba alli de semelhante com o mata- 
douro do Porto. 

Tambem recommendamos a quem aqui 
vier e tiver tempo e gosto, que vejs uma 
cousa em que nunca ouvimos fallar nem te- 
mos achado indicada em parte alguma, mes 
Que nós ha dias vimos por acaso, indo á 
residencia do em.º snr. cardeal patriarcha 
a S. Vicente de Fóra. São os bellos e ri- 
quissimos coches do Patriarchado. Vimos 
Seis que deviam custar centos de mil cru- 
sados ! Seo principe de Lichnowsky disse 
quando veio a Lisboa que a collecção dus 
coches da casa real portugueza éra a mais 
sdmiravel que existia no mundo, o que não 
diria elle, se visse, e que não vio porque 
quasi ninguem sabe da sua existencia, um 


oche do patrisrchado, superior ep tudo ao 
mais rico dacasa real? A “A 

Nunca vimos vidros venesianas mais ti- 
cos! 05 estofos, as pinturas, os dourados, 
os oftmatos de or-moulu, ema, é tudo de 
uma riqueza surprehendente | O que é de 
sentir é que'todos estes coches estejam não 
em uma cocheira mas n'uma humida e pes- 
sima loja! 

Alguns dos coches nem coberturas teem. 
Estão ao pó! Se s. em.? não providenciar 
para que essa antiga riqueza e hoje pre- 
ciosidade do patriarchado seja mais cui- 
dedosamente conservada, dentro de poncos 
annos desapparecerá. Nunca pensamosinem 
nos podia lembrar que o fausto e pompa 
dos antigos patriarchas de Lisboa chegasse 
áquelle ponto. Para nós foi nma surpreza. 

Os authores das descripções de Lisboa 
que por ahi se vendem sos visjantes po- 
dem additar ás cousas dignas de vêr-se os 
antigos coches do patriarchado, 

Disse-nos um dos criados des. em.? que 
teve a paciencia de nol-os mostrar, que no 
Paço do patriarchado, hoje abandonado, do 
Poço do Bispo, ha mais um coche tambem ri- 
quissimo.Aquelle Paço que fui uma riquissi- 
ma residencia de recreio dos antigos patriar- 
chas, e que como obra de architectura e 
grandeza é uma das melhores e das mais 
bellas cousas que ha por aqui, está tambem 
despresado | Tem.a apparencia d'oma casa 
penhorada pela justiça ha 30 amnos! Os vi- 
dros e os caixilhos vão sendo substituídos 
por toscas empanadas para livrar as cazas 
das chuvas. 

Para que se deixarão chegar as cousas a 
tão triste estado? Quem terá obrigação de 
conservaros edifícios €o mais que pertence 
so patriarchado ? 

Um jornel de hoje noticia a morte do 
snr. conselheiro de Estado, ministro de Es- 
tado honorsrio e par do reino Felix Pe- 
reira de Magalhães, mas felizmente s. exc.? 
está vivo. Até hojs nem doente se sente. 
Se uma menos verdadeira noticia de morte 
dá annos de vida, como o vulgo diz, sejam 
elles tantos, pelo menos, como são as le- 
tras com que se deu à invera noticia. 

Respeitimos no snr. Felix Pereira de 
Magalhães muitas virtudes. Uma d'ellas é 
9, lioje rara, de não ter olvidado na alta 
posição a que chegou, nenhum dos seus 
antigos amigos. No tracto e em tudo quan- 
to delle depende, é o mesmo antigo advoga- 
do do Porto. Obsequioso e prestavel sempre. 

Nós devemos-lhe d'essas finezas. 


Provincias 
COIMBRA 8 de setembro — (Do nosso 
correspondente). — N'esta cidade tem de se 
organizar cento e tantos gremios para a 
repartição da contribuição industrial. Mui- 
tos já funccionsram, e merece apresentar- 


|se para exemplo o socego e moderação, 


com que as diversas classes de industrises, 
que já foram chamadas, se teem havido 
no uso do direito de se collectarem, que 
a lei lhes confere. . 

O individuo que se julga lezado, re- 
clama, mas não provoca ou promove a anar- 
chia. Sentimos vivo prazer em registrar 
estes factos, que dão a medida, a nosso 
vêr exacta, da boa indolo e espirito de 
ordem deste nosso povo.. Bs 

Devemos, porém confessar em home- 
nagem á verdade, que estes bellos resul- 
tados são tambem devidos em parte ao li- 
no e brandura do escrivão de fazenda, que 
nunca se recusou a indulgencia, sempre 
que podia conciliar os interesses do fisco 
com os do contribuinte, intrepretando as 
leis fiscaes como ellas devem ser. A este 
aproveitaram os avisos da imprensa, e 
agora estácolbendo osfructos. 

De se não ter procedido assim geral- 
mente nasceram tumultos e conflictos, mes - 
mo n'alguns concelhos d'este districto, que 
podersm ter-se evitado se não fosse a gros- 
seria, ignorancia nalguns, e tracto super- 
cilioso dos agentes fiscaes. 

Em Taboa está-se dando um confiicto, 
que veremos como se resolve. As matri- 
zes alli ficarem monstruosas, porque des- 
creveu-se a esmo o rendimento dos pre- 
dios, sem se procurar base, nem calculo 
aproximado. . 

À junta dos repartidores accordou que 
deviam ser reformadas todas as matrizes, 
por não se terem observado as prescripções 
legres. Parece que a camara, d'accordo com 
a junta, assentou em sobrestar em qualquer 
procedimento e representar ao governo ci- 
vil as irregularidades e infracções da lei, 
para elle lomar as providencias. E” pro- 
vavel que por parie do governo se désse 
andamento ao negocio, mas O que é cer- 
to é que, seja a culpa de quem fôr, ainda 
se não deu resposta para Taboa. Pela re- 
partição de fazenda deu-se lerminantes or- 
dens ao escrivão de fazenda d'aquelle con- 
celho para preparar tudo para a cobrança 
das contribuições. A junta dos reparti- 
dores ainda não legalisou as matrizes, ou 
por outra, ainda não usou da faculdade 
que a lei lhe atribue com relação a este 
vbjecto. Pergunta-se agora se isto é um 
conflicto, e como se hade de resolver esta 
pendencia, que póde dar em resultado mo- 
tins popalares ? 

Tudo isto provém de se não execula- 
rem as leis em todas as suas partes. 

Felizmente n'este concelho cremos que 
não haverá que receiar pela ordem publi 
ca e esperamos que nem ao pagar, como 
alguns receiam, haja sublevações e dis- 
turbios, 

Nesta cidade leem-se organisado já os 
seguintes gremios e todos os dias continua 
este serviço com actividade: 

Algibebes — professores de instrucção 
secundaria — donos de açougues — logistas 
de pannos — ditos de cera — caldeireiros — 
retrozeiros — cambistas — violeiros — fer- 
rageiros — livreiros— lojas de linho — hos- 
pedarias — chapeleiros — forneiros — em- 
prestadores de dinheiro — pintores — ferra- 
dores — barbeiros — louceiros — lithogra- 
phos — surradores — tanoeiros— vendedo- 
res de peixe — albardeiros — estalsjadeiros 
— medicos — mercieiros— boticarios — lo- 
gistas de algodão — refinadores de assucar 
— administradores de bens rusticos — cor- 
rigiros — confeiteiros — bolequineiros — bi- 
lharistas— quinquilheiros— encadernadores 
— telojoeiros — ourives — fogueteiros — 
padeiros — latoeiros — sapateiros — barbei- 
ros — lojas de cereaes — Laverneiros — mar- 
ceneiros — advogados — serralheiros — etc. 

O snr. Carlos José Caldeira, que he 
pouco aqui chegou para inspeccionar os 
serviços das contribuições, assistiu a al- 
guns gremios e por essa vccasião emendou 
um erro em que o escrivão de fazenda is 
cabir na melhor bôa fé, porque assim in- 


tendia 


os ins 
vesti 5» 


contribuição dos caixeiros ete., havia de 
ser lançada aos patrões ou proprietarios | clopedicos. São aclures, cantores e dança- -. 
dos estabelecimentos; e osnr. Caldeira disse | finos, e n'estas tres qualidades pesa-nos . 
que não. Que a lei teve em vista preve- | Não conhecer os nomes de alguns, ou, me- 
nir os casos que dantes se davam de se|lhor dizendo, não saber quaes dos nomes 


E... o 


lui. Eis polimo nós ha tempos aquifsão qa 
agaa 


»polyglottas, pois não só falla aí 
5 que julgavam as indispensavel quefa h 


alerua, com aquella harmonia 
a cidada dos Medicis, mas tam- 


ms 
setores de contribuições fossem ia. [dos lho: 
dos mas suas funeções. bom à de Cervantes, como qualquer cas- 
- O escrivão de fazenda intendia que a |telhano de raça pura | q 

Como artistas são tambem quasi ency- 


tr; pedir a contribuição a um caixeiro, que | Mencionados nos, prospectos lhes perten- 
estava no caso da a pagar eelle responder | SeM, para os considerar co uma pe 
que não queria e não haver em que se [São honrosa — , especialmente O que can- 


lhe fizesse penhora: mas que não quiz tou a parte de baritono. 

fazer pezar sobre os proprietarios dos esta- | O espectaculo começou pela zarzuella 
belecimentos com a contribuição dos seus | iParodia musical) bespanhula intitulada «Fu-. 
empregados. Paga na sua falta e faz as suas | Neral e Baile», que Já ahi vimos, repre- 
deducções. | Sentada como comedia, com um nume que 

Proximo á igreja de Santa Justa achou | da memoria se nos escapou, | 

uma rapariga uma moeda arabe de ouro, Quer na parte musical, quer na parte 
um pouco maior que uma moeda de 240. |Somica, os Jovens artistas tuscanos egra- 
Estava dobrada ao meio, mas em bom es-| Saram muito, como bem o disseram os ge- 
tado. Desdobrou-se, limpou-se e pezou-se | f3S applausos e a chamada com que o pu- 
8 tem de valor tres mil e tantos rs., que foi à ué 27 | 
por quanto a compraram para o snr. Silva, O baile «4 Vivandeira no Campo de 
engenheiro das obras da barra da Figueira. | Frederico JI, rei da Prussia» tem bonitos 


blico lhe deu mostras de apreço devido. . 


Nós dissémos que era uma moeda ara- |Dailados, pórém O publico chega a sentir- 


be, mas em verdade não sabemos se é moe-|5º tomado do cansaço que imagina nos jo- 


da ou se é alguma medalha commemora-|"*NS bailarinos. E' um baile em que se 


tiva d'algum acontecimento importante. El- baila de mais e em que a paciencia de 
la é escripta de ambos os lados em letras | Frêncisco IL passa por uma prova mestra | 
arabes muito dislinctas, carregadas com a- 


, 24 1 aí 2 d tro 
cos, de que se usa n'squella lingua. E só | este genero ahitem vindo. Executam pas- 
até aqui podem chegar os nossos esclare- |S95 difliceis, e com mais firmeza do que de 
cimentos, julgando ociosa a confissão de|!ão verdes annos era de esperar. 
que não conhecemos letra em semelhante q5ê rásrtdcdda e repetidos os applausos 
lingus, que parece não ter senão ii ou jj. ae sad casal  Cladhaddo: sd dad 
Se fosabeisá press na lingua e A Na farça e italiano, «lt P -g del si- 
apaixonados pelos livros escriptos n'ella, no | 8%"0». [O cheiro Cara, que já vimos 
verão não os abriamos, em que nos pe-|“D-portuguez, O joven Pietro Wazzer, e a 
sasse muito o jejum, porque um cisco ou |JoYen que ligucava de sua Eriosat? repre 
uma mosca podia com uma pinta de mais, | SeNlaram por modo, que é lição para aGto- 
alterar todo um texto e dar lugar a gra-| fes adultos. | 
ves e emaranhadas contestações e disputas 
sobre algum ponto de historia antiga. 

Ficámos hbontem surprehendidos com a 
noticia que dá o «Tribuno Popular», jor- 
nal d'esta cidade. Diz elle que este jornal | “OS 
tem sabido só com meia folha por não ter der ni ês 
papel para sobir em folha inteira (11) que da sala de visitas, nã casa é 

Pela nossa parte ainda cá não vimos|tuã de Cedofeita mora o sor. 
semelhante magreza, e crômos que nin- 


“Em conclusão diremos. que os espec 


culos da companhia dos meninos Morenti- 
to o 
4 


» 


são muito para se vêr. | 
Roubo a o A 0« 


castiçãos do prata. 0 
sição curiosa. —Segundo 


» ' . 


noticias é que nós não podemos descobrir. 

A dizer a verdade, Coimbra está de tal Ex 
maneira deserta que só inventando é que 
se poderá prebenchsr a secção noticiosa do 
jornal. O rapasio póde jogar ahi a pedra- 
da á vontade que não quebra a cabeça a 
err na maior parte das ruas da ci- 

ade. 4 


ponto pequeno, do Bom Jesus do onte. 


No emtanto, spparecem no baile | duas 
quella immensidade de pontinhos e rabis- | Parelhas que não estão atraz do melhor que 


» 
.,. 
+ 4 


e 
r % ' ' E Di Gg 
Barcaiziegui , dignissimo Consul de S. M.. 
guem a viu. Onde so vão apanhar estas | Catholica nesta cidade, tá Per 1 E 
:, aq 


metros 


“Tiveram muitos applausos e uma cha- 
ada. ” 5 * JA MDS - 


. 
| 


ga, vai expôr-se uma reproducção fiel, em a 


As estatuasinhas das capellas dão as-| 


de. Foi mesmo da cama que escrevemos sampto, diz 9 citado jornal, para se d rar. 
esse pouco que ahi fica para dar aos lai- | à paciencia e merito dos artistas brac renses. 
tores a certeza de que ainda vivemos. Nós | Ie sooperaram para a producção d'aqu Ev 


havemos de indemnisal-os, se Deus quizer. interessante obra. ak: 


2f 


TI 


scer. » 2, 

inda há pouco no Rio de Janei 
oldo de Hohenzollern Sigmaringen. O «Dis- | Ye de seu pd sos a desk | 

fia do Governo» recebido hoje publica o |SoMna com destino so monume od 


suureiro esse 
dE =1 ; + De E: 


, 


=" a Z e ai Baroneza de riabd;. Fysio Ss. 977 
nhã, se hoje chegar participação telegra- Barão do Mio No do o dom bválico tobisjo 
phica official de se ter celebrado o consor- | Barão d: Campo Bello... ..ccccicsass 
cio. Trees s Barão de Fenguá....... 


Barão de Rio Freto..... Nida 4 
Visconde de Araruama .............. 
| Niculau Neto Carneiro Leão........... 
to louvavel resolução que tomárs, e de que | Commendader Guilherme Pinto da Ma- 
já démos noticia, começou hoje a distribuir teatrais 


pelas diversas officinas e fabricas, bilhetes, | “O2qUim Lucio de Figueiredo aca 
para que os operarios das mesmas visilem | Commendador José Martins Pinheiro... 
a exposição. a 

Por este modo corooúu a benemerita As-| José Corrêa EERMADde Rem: rirara ce m1» 


sociação Industrial Portuense, a grande fes-/|1º2º Francisco 


ta nacional que promovera para glorifica-| Domingos da Araujo Barros ..... 
ção do trabalho, facilitando aos que mais Pontos Roni; rancisco de Almeida | 
a necessitam a lição que devem tirar do| Barbosa,.......cescrrnenceneesas 
exame e comparação dos productos indus- e Ensino fre bga é rio | 
lriães, que se ostentam no palacio da €%- | Commendador Antonio Corrêa e Castro. 
p URI: | autónio Corrêa é Cas 

Gremios. — Hontem, nos Paços do CP 
Concelho, reuniram-se as classes dos agen- 


a E À Lucio Corrêa e Caso... ccceccorccnso 
tes commercises, adeleiros, luveiros e do- Fidelles José Alves de Barcollos,,.... 


nos das hospedarias, para se constituirem epa da ema ge imã it tea 
- - a. | Lommendador Francisco José Soares... UUgUUO 

sid e seia * MOMOSTEM O SP FPANGSILTO, PRA Commendador João de Sousa Werneck.  1OUZUUO 
sidente. ; Rs Paulino e Saturnino de Sousa Wernek..  IUUZUOU 
Os agentes commerciass reunidos em no- | Luiz susé de C Ederad..  AUUGUVO 
mero de 9, nomearam para seu presidente o Candido Francisco Vianna cessa ssasa = IUUZUVO 
snr. Lourenço Borges de Castro e Costa. D. Maria Thereza de Oliveira... evo. IUUGUUU 
k | José Joaquim Paes da Fonseca......... IUUgUUU 

Os adeleiros reuniram-se em numero de Antonio sosquim da Silva Pinto. ......  AUUZU0O 
10, enomesram o snr, Manoel José de Sousa | joaquim Fernandes anti - Pago coco AUUBUUU 
para seu presidente, Manvel Antonio Esleves........... ««  AUUZUVO 


Os luveiros em numero de 9, nomearam 
para seu presidente o snr. Martin Creton. 

Os donos das hospederias reuniram-se em 
numero de 7, e nomesram para seu presiden- 
te o snr, Joaquim Gomes da Silva, 

Hontem deviam reunir-se tambem as clas- 
ses de encadernadores, adelos com estabe- 


José de Sousa Brandão, por si e ageu- 
ciado. ci sóbupos. 


- e en esa na. 
ámanhã. David de Sousa ., .....4 ease. ua ) o 
Bbesgraça. — Hontem ás 11 da ma- | Francisco de raula Baptista Valença... SU 
nhã, nas obras do caminho de ferro, em Dotdo do Hound Er sad ou 
Valladares deu-se uma lamentavel desgraça. joão: Eliiatisde Carváiio Bofsiuogio à BUpUUO: 
Um trabalhador de 18 annos, natural | Barão de Entte Rios, ...cccs caco vecao e DUZOUO 
do Douro, que impellia um carro, foi apa-| Francisco Nicolau Carneiro Nogueica da 
nhado de encontro ao mesmo, por ontro,| Gama.........cemeececonennecero OGU 
que ganbára maior velocidades, e a morte Ranoel Jacinto Carneiro Nogueira da 508000 
Eua a E ELE IT eu.. 
foi one perto , Ê d João Vieira das Chagas Wermeck..... - — SUgUUU 
n Estes a esastres são pe a maior parte e- Carlos Pereira Nunes..cecv. e... ... SORO 
vidos á improdencia e descuido dos que| antonio Luiz Nunes. «scacrero dnbepo sis | 
delles são viclimas. Dr. Braz Pereira Nope to as Ra ceneeã VOBOOO 
- Germano Rudrigues Peixoto... .... cv. 
Caminho de ferro —- Em Aveiro José Pedro Alves........ceccccerrrso 


desembarcaram algumas machinas e uma Joaquim Carneiro de Mendunça.. 2,2 vr4 
locomotora para o caminho de ferro. A lo-| Cazimiro Lucio Ferreira de Larvalho. «+ 
comoltora começa a funccionar no fim do | Bento Benedito de Almeida Baptista... 
mez, entre Estarreja e Ovar, na distancia PR pre 
de 15 kilometros [3 legoas]. E mai os Aa A | 

Os meninos florentinos. — À “6:07UGUVO 
companhia dramatico-lyrico-coreographica x | 7 
dos meninos florentinos deu hontem o seu O principe real de Hespanha. — 
primeiro espectaculo no theatro de S. João. | Lé-se na «Correspondencia de Hrspanha» : 

À concorrencia foi bastants regular, e «a imprensa já annunciou a apresenta- 
crêmos que maior será, quando por abiição aS.M., pslosor. Pinto Soveral, enviado . 
souberem todos que os meninos e meni- | do Rei D. Pedro de Portugal, das insignias da 
nas da patria dos Medicis, de Dante, de/| Ordem da Torre e Espada, destinadas ao 
Machiavelli e de outras celebridades que | principe D. Affonso, porém o que não disse- 
nas margens do Arno viram o dia são ar-| ram os nossos collegas é que o principe se 
listas Lemporãos sim, mas já a bom cami- | mostrou, na oceasião, superior 405 seus pou- 
nho, alguns delles, psra uma merecida |cos annos, dirigindo um bonito discurso ao 


celebridade artistica, E, de mais a mais, enviado da nação portugueza, encantando & 


a o do a ro qu por, 


is hi Db Sidisa À cté dtde Grp Ta s:5) 
MEDA a A dd 


Fics sp 


O nos: 
Fi 


asiditro dis 
de ro hd 
edicado 


à BUU. 


é Castr ELSVi Tai | 
Em maple te 
10UZUVO 

AUUBUOO - 


todos pela seriadade é graça com que se mos- 


trou reconhecido & uma provadas intimase|feitas por uma senhora da sua amisade | judicar-se o comercio, nem ter em conta | chadas por ordem da authoridade. 
cordiaes relações entre Haspanha e Portagal.| para a dissolução da pedrada bexiga. Disse | de que o tempo é um valioso capital | 


- «4 Às insígnias da Ordem, guarnecidas « 
brilhantes, são uma obra preciosa que honra 
os artistas de Lisboa.» 

eee medio. — À academia de 
medicina Pa z conferin a M. Delspierre, 
medico dentista de Bruxelles, uma medalha 
d'ouro da primeira classe pela Gescoberta 


d'um processo de cura que supprime as dô- 


E, 


res dos dentes, sem que se reproduzam. 


Celebridade que começa. —A ce-| 


lebridade unica que até agora produzia a 
guerra civil dos Estados-Unidos é o geners] 
separatista Besuregard, da Laisiana. 
“Na Nova Orleans, cidade que recebe toda 
a escoria que de si arrojam as sociedades eu- 
ropêas e americanas, nasceu o general Beau- 
regard ba uns 40 ou 50 annos. 
Pertence a uma família nobre e rica, de 
origem franceza, ligada a oulra familia ila- 
liana, tambem illustre. . | 
O general é um pouco baixo, porém de 
bôa presença e physionomia expressiva, Di- 
zem que tem olhos vivos, olhar. penetrante 
e rosto bello, que se dilata Es Pepe 
esee annuvia com a colera. E" tri- 
edad ed Do fobide comprimidos,revelando 
forte vontade e caracter imperioso. Medido e 
desembsraçado, ngil e vigoroso, andar apres- 
sado é semblante risonho, é a verdadeira per- 
sonificação do crioulo americano e 
aventareiro. erra 
—— Ojornal estrangeiro que dá estes apon- 
tamentos biographicos conclue d izendo que 
o melhor dos gensraes eg mg 
ue te fazem a guerra nos Estados- 
Vai tri odio datar em qual- 
“quer dos exdreiido! Mideiplioados/da Elsa. 
“Os voluntarios inglezes. — Um 
correspondente em Londres de um jornal 
bespanhol, dando conta de ter assistido aos 
exarccos de um dos muitos reginientos de 
- voluntarios inglezes, diz: | 
—« hnagine-se da minha admiração vendo 
um corpo de 670 bomens, em que não ha um 
" soldado que não sejárico, commandado por 
um nobre e entregando-se erica mi- 
litsres com mais ardor e.zélo, disciplina e 
prt Sp 
q meira linl manvd 0% ce qi 
- Ou ad ticularidades me surprebende- 
ram ai dE smeahy PE qi XE mtas 
-. Por meio de subscripção entre € 
trios 


quartel, com tudo quanto se exige para este 


destino. most Ca may 
Além Faso ob duas salas, elegante- 


mente mobiladas, para club, e todo o volun- 
io do corpo que quer ser assignante do 
ra 


tar 

club póde Hi e convidar um amigo. 
pitas banquete es endi gel 
que dão rigor Í liforme militar para os 
voluntarios e casaca ig convidados. 
- COB are b fruit, toca se | 
ca do regimento. 
“Nom SO curpo, e com o fim de unir 
mais intimsmente os volúntarios ue o 


im i instituiu-se uma loja “maçonica, 
| | é 0 veneravel. » 
é Dido Victoria 


h d o ado = 
crioulo 
Fr 


= 


mpre a musi- 


a 
o 


A viagem triumphal da rainha Victoria na 
Irlanda desauthorisa a opinião de que 
ilandezes estão em formol divorcio com 
Taglatoind.: pimumals ot coco sessio esti 
A rainha era po toda a parte recebida 
com entbusiasmo e affecto. 
Em Dublin recebeu uma felicitação da 
municipalidade e no dia seguinte assistiu 
su | “de 20:000 homeas 


ma revista militar de 
no ortágubádo Corrógh. 


e de principe. — O prin- 


bas 
. da ld 
e 

a 


cipe im cez mandou de presente 
+ do sultão, que É, comic 
elle, guarda imperial de seu pai, 


espingarda. . cc 
n devera ado geral do Bra- 
«em Cadiz publicou um annancio pro- 
ettendo a quem der noticias exsctas da 
existencia em Africa, como captivos, de al- 
uns dos tripulantes da corveta de guerra 


guns 

brazi zabel», maufragada no anno 

me epri fo EM 2 raso premio ' 

mer mat por cada eaptivo. cai is- 
Lea (RR EE dA G-2e7 

leia sir fr: 208 deito 

tos fonsudes, tão frequentes em Inglaterra, 

sugge am á p 

ordem 


ólicia a ideia singular de dar 
para que nas bolicas se ponham nos 


Í ec substancias perigosas: 
Do pd ja RR PPA A Mbrb dous: 
ossos em cruz e por baixo a palavra : Veneno. 
Eros inseripção lugubre de. ara 

e da ut pre e evi ua uer enga- 
no fatal. s+ mi : ret) a ei 

Mad. Etistorl. — Ns noite de 29 
da agosto Mad, Ristori representou em 


Rouen [França] a nova comedia de M. Le- 
gouvé à beds «Beatriz 3 cujo principal 


Drbed. doi inpirado pole artists que o tra- 
zm qua scena. SA TU 
pe o peça, escripta e representada em 
francez, Mad, Ristori teve um grande trigm- 
pho. Foi applandida a cada scena por um 
poblico enthusiasta e duas vezes chamada 
no meio dos applansos gerses.. pls na 
“A ario célebre. — No pro- 
ximo Pe à celebrar-se o coa ex- 
sordinario na capital austriaca o 400.º an- 
no s o do astbelecimento da imprenss 
q PROD. ? | hor e ERA 
au à iro impressor de Vienna foi Ul- 
rico Haen, qua se estabeleceu no anno de 
1462, e que, imprimindo um folheto contra 
os burg aestirema “adquiriu muitos inimi- 


+ que excilaram o populacho a quebrar- 
E Sã 


dn aê * 
—— Umar -—Os jornses catholicos 
contam qui 


+ 
q 


| uma pomba representára um 
grande papel na exsitação de Pio IX ao 
pontificado. 

- O cardeal Mastai Ferreti (hoje Pio IX) 
dirigia-se so conclave, e, em. quanto se 
mudavam os cavallos da earrnagem que o 
conduzia a Roms, uma pomba foi tranquil- 
lamente pousar sobre a carruagem. . 

O povo rompeu vivas e deu palmas, 
vendo no caso o sugurio de que o cardeal 
seria eleito soberano Pontifics. 

« Pio IX é um santo, dizem os citados 
jornses. Assegura-se que faz milagres. Vi- 
sitando um dia a enfermaria dos paralyti- 
cos no hospital do Espirito Santo, uma po- 
bre velha fazia êsforços para se levantar, 


a fim de prestar a sua homenagem de res- 


peito 20 Ponlifice. . 


ar 


'— Não vos encommodeis — lhe disse o 


Papa, dando-lhe a mão a 
MA paralylica agerron 
Padre e levantou-se como se 
estado enferma. » 


- Boa moticia.—. Ns sessão da Acsde-|o já se | 
ma 5% o Muni, celebrada ai9/de que, “sa e-se como o serviço nas nossas | didos todos os exemplares do «Nova-York», 
de a al 0, Mr. Baudelaque annan- | repartições é feito com pachorra e assim a | «Daily-News», e «Observer», e as lojas on- 


[guezas, porém as ideias e pensamento delle, | mo jornal conclue por dizer que n'estas 


cion que tinha presenciado 8s experiencias | modv como por favor e ponco importa pre-| de estes jornaes eram vendidos 


PARIZ 5. — Os jorna-s ministeriaes iu- 
que a dita senhora descobrira um liquido Parece incrivel que o governo ao publi sistem em que 0 folheto «O imperio, Roma 
inolfensivo que póde beber-se em grandes|car a lei não remediasss logo ao mesmo|* O rei de [alias não é de origem official, 
porções sem perigo de envenensmento e tempo este inconveniente, pelo meio da es. | e que € puramente obra de um individuo. 
que passas em alto gran a propriedade de | lampilhas que se vendessem em diferentes A fragata a vapor «Foure» que estava 
dissolver os calculos urinarios. Conton que estações. como se pratica com os portes do |em Halifax recebeu ordem para ira Vera- 
um grosso calculo sumergido no menciona-| correio !!! Cruz, sem duvida por causa das difficulda- 
do liquido, elevado é temparatura de 35 Não é tudo: as contas com recibos mes-| des suscitadas por Juarez, em consequencia 
graus, su dissolveu completamente em tres| mo de pequenas quantias tirobem são obri- | das quaes o ministro da França havia in- 
horas. | gadas ao séllo; por conseguinte teremos | terrompido as suas relações com o chefe 
A senhora que fez a descoberta não quiz | sgora romaria para o governo civil, emquan-| da confederação mexicana. 
dizer o segredo della. to o Espirito Santo não illuminar esta gen- RAGUSA 6.— Os montenegrinos em nu- 
Effeitos dos reclamos. — O famo-|te que quer caminhos de ferro, quando as | mero de 6,000 homens, atscaram Scutari, 
so doutor João Girandesu, de Saint Ger- | tradieções nos arrastam para os machos e | praça forte da Albania , sobre o lago da 
vais, verdadeiro Dulcamara, author do rob | para as liteiras. mesmo nome, A guarnição turca, vendo- 


vegetal, com que tanta bulha f:z, e que se O progresso é uma historia. se na impossibilidade de defender-se, fez 

vendia a 12 francos por garrafa [28160 réis], De Y., etc, voar a torre, ficando sepultada entre as 

fslleceu ultimamente, deixando ums fortu- à suas ruinas. | 

na avaliada em mais de 4 milhões de francos, Porto 11 de setembro do 1861. TURIN 6. — Os jornaes d'esta capital 
Alexandrina Jullemier, que por muitos aa de negociações pro magna 

annos esteve associada a Girandeau, publi- | entre uma princeza e um infante de Portugal. 

cou a receita do rob vegetal, fazendo vêr EXTERIOR. PARIZ 7. — Sobe o preço do trigo em 

que o valor intrinseco de cada garrsía era de É Pariz e Londres. 

67 centimos [120 réis]. Folhas da Madrid de Y de Pariz de 6, | ee 
E' bom toma mota. — A «Corres-| do Havre e Bruxellas da 4. É 

pondencia de Espafia», jornal ministerial Nada confirma, nem precisa, por ora, PARTE COMMERCIAL. 

de Madrid, diz no seu numero de 3 do cor-(as noticias telegraphicas de Roma que fal- —— e 

rente : iaram de lulas travadas, nos fins de agosto, a q Pldteatono Ra dAmaan anendorhom- 
«O Eilheto do sar. Gullon, intitulado em dous ou tres pontos da fronteira, en- dente de vinho para Simão Duarte d'Oliveira. 

«Fusão iberica», continua sendo objecto de | tre us destacamentos premontezes eos gen- 

formass e energicas réplicas na imprensa | darmes pontificios. Os jornaes italianos não 

portugueza. Muito devem sentir os nossos | mencionam nenhum destes incidentes, a 

visinhos que as suas luminosas refutações| que era muito natural ligassem certa im- 

não eirculem pelo estrangeiro, pois o fo-| portanciã. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de1 a 10 de 


Ê | setembro: ..c.cccsa stc cercos -  TSSTEMO 

lbeto do snr. Gullon corre Já profusamen- A «Indepsndencia belga», falando da | idem emtl......eccrrcrroo Ep 5:2308405 

te por toda a Europa e America. » brochura anonyma «O imperador, Roma e CABTASEIIS 
— Correrá, correrá, porém em Portugal, |Ítalia», diz que, longe de ser escripta por 1105 


que tambem é uma parte da Europa, se [inspiração do governo francez, só póde ser 
algum apparece é para servir de estimu-|obra da algum agento da desordem ou da 
lante à reprovação unanime das ideias que | reacção, desejoso de tirar á Italia o bene- 
contem, e do pensamento que o inspirara. |ficio das sympathias dos paizes livres e ' 
O folheto poderá passar as fronteiras portu-| constitucionases da Europa central. O mes- 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 11. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Camponeza, 
- M. Souza, 1 caixão com cestos do madeira: 
Pinto Corrêa, 3 caixotes com sementes. 

IDEM. — Na barca Joven Frmelinda, D. B. 
Clara, 217 caixões com vinha engarrafado; J. P. 


condições o folheto não tem: significação, 
ç Pa o, HE ' de F. Villaça, um quinto com vinho; J. B F 


de certo que nã ; À : 
nem importancia, e que está authorisado 


“Obra didbdlided. — A perfuração 


dh 
na mão do Santo obrigadas 


do monte Cenis| [Alpes], estará concluida 
dentro de seis mezes. O tunnel terá 12 ki 
lometros [quasi 2 leguas e meia]. Quando 
se concluir esta obra gigantesca, a viagem 
de Turin à Pariz que se faz agora em 30 
horas, se fará em 17. eat tee o 
O tunnel está situado a 1,330 metros 


nas Moretto id a] produ - 

zem surpreendentes efleitos. 
Trabalha-se simultansamente dos dous 

lados do monte e de cada lado se adianta um 


4 


metro pordia. 

RO, ici fdi e SER. 

” 4 TER TIMES F img ; qa E, 

- Registro parochialde 31 de 
agosto até 7 de setembro. 


Co Freguezia da Sé. 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
d8 Riihildio:! 3.0 4 urso ds 76; 
| CASAMGNTOS. | 
Barros Braga, 27 annos, 
Pedro, com Thereza Ame- 
annos, idem. ! 


À José Joaquim de 
morador na raça da ” 
lia de Jesus Ferreira, 21 

OBITOS.. 


3—Maria Josepha, 99 viuva, no | 

da Policiv Edi no ft dododl ET" MM 

Mais 2 menores, et ir pe no Repouso. 

o 
“0, Freguezia da Victoria. 


Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 


do feminino. * fe | 
EA o CASAMENTOS. 
— T> José Pedro Monteiro, 21 na ru 
Traz, com Maria José da Cruz Braga, 
rua da Assumpção. 
o, gi PREMO pristesgs, 

sepultados no Repouso. . 


da 
ad 
Ed 


| A 
de 


; y Deus menores, 

Preguesia de ,S. Nicolau. 
Baplisados 2, do sexo feminino. 

“Não houve casamentos. | 


Bio] An Têltos: qu | 
- 81 — Guilherme Augusto Salgado, 16-annos, 
solteiro, em Cima do Muro, sep Re no Curso. R 


e ES! 41 : 
“ Freguezia de Santo Ildefonso. 
is Ba lisados 11, sendo 5 do sexo masculino e 6. 
do feminino. 


, CASAMENTOS. 

Simão Marques da Nova, 21 annos, 
do Bolhão, com Margarida de Oliveira, 
na rua Formosa, Gt qu! 

Alexandre Pinheiro, 27 annos, na rua do 
Bomjardim, com Marianna Margarida, 27 annos, 

' E TO Ae 


na Praça 
“34 annos, 


At! otiTos. | TR 
“Emilia Raimunda, 44 annos, casada, na viela 
do Anjo da Gusrda, sepultada no Repouso. pes 


Mais 4 menores, sepultados no Ri 


-Freguezia de Cedofeita. 
Baptisados 2, do sexo masculino, 
Não houre casamentos. 
|  OBITOS. 
A — João Ferreira Vianna, S0 annos, casado, 
na rua da Boavista, sepultado na Lapa. 
2 — Antonia Maria Pereira, 68 annos, viuva, 
na rua da era less sepultada na freguezia. 
5 — José Ramos d'szevedo, 50 annos solteiro, 
na rua de Cedofeita, sepultado na freguezia. 
—O reverendo Lourenço Pinto da Conceição, 
82 annos, na rua dos Mariyres da Liberdade, se- 
pultado na Lapa. 
“Mais 2 menores, sepultados na freguezia. 


et; Freguezia de Miragaia. 
Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 
2 do feminino. 
Não houve casamentos. 
es OBITOS. 
4— Victorino Ferreira, 35 annos, casado, na 
rua Armenia, sepultado no Repouso. 
Mais um mencr, sepultado mo Repouso. 


Frequezia de Massarellos. 
Baplisados 3, do sexo masculino. 
CASAMENTOS. 


Josquim Pereira Dias, na rua de Villar, com 
Anna Kosa, idem. á 

Christiano José Samagaio, na rua da Piedade, 
com Rosa Teixeira dos Santos. 


Freguesia do Bomfim. 


Baplisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 
o feminico. 
CASAMENTOS. 
2—-Antonio Pereira, 28 annos, na rua 


parasse não occupar d'elle, | 
Às noticias de Napoles dizem que a es- 
quadra ingleza, que no dia 28 de agosto 
tinha desapparecido na direcção do Cabo 
Campanella e de Salerno, resppsrecêra no 
dia 31, em linha, em frente de Napoles. 
Assegurava-se que o general Cialdin: 


lun-| scima do-nivel.do mar, .e-a 1,060 abaixo do | esperava a esquadra ingleza dous dias Bn- 
regimento, reuniu-se a somma para | cume do monte Ce 
" ão de um edificio que serve de| às pt 


les da sua spparição nas aguas de Castel- 
lamare, É ra | 

Os navios que nas aguas de Napoles ap- 
pareceram com bandeira franceza, eram tres 
vapores da companhia franco-servia, em- 
pregados no commercio de lrigos, e que 
pararam na altura de Napoles para metter 
carvão. . | 

Estes vapores, pela sua grandeza foram 
tidos na-conta de navios da marinha de 


guerra franceza, e honte por isso grande | 
quanto o apparecimento da esqua- 
dra ingleza, em linha, os teve como cer- 


espanto 


tados. ASS tarda | 
“Esta myslificação deu lugar a muitos 
commentarios e aventuradas conjecturas, 
em quanto não foi conhecida, | 
Os bandos de insurgentes que se apre- 
sentam aos pirmontezes, são quando en- 

tram em Napoles assobiados pelo povo. 
“À apresentação voluntaria dos bandos 
e dos chefes, tornava-se mais frequente à 
medida que as chnvas e frio os vão repel- 
lindo das montanhas, = 
 Ascorrespondenciss da antiga capital das 
Duss Sicilias dizem quê a popularidade do 
general Cialdini crescia progressivamente, 
tanto no elemento moderado como no par- 
lido avançado. | | P 
O marquez de Lavallette foi a Biarritz, 
para receber do imperador as ultimas ins- 
trucções relativas á sua missão de Roma. 
- Alguns jornses fazem diversas conjectu- 
ras sobre o acolhimento que terá na côrte 
de Roma o novo representante da França, 


“ 


junto da Santa Sé, pelo facto de sua es- 


posa ser protestante. 

A este respeito observa a «Independen- 
cia Belga», que a dauqueza de Gramont era 
ingleza e protestante, o que não impediu 
que seu marido rezidisse em Roma e fosse 
bem visto na côrte pontificia. 

O marquez de Lavallette, antes da sua 

partida para Biarritz, foi a Londres e alli 
se demorou alguns dias em casa do embai- 
xador da França na córte de Inglaterra, 
Esta viagem dá tambem origem a muitas 
comentarios que não ssheá do dominio das 
conjecturas. 
- Os jornaes de Turin fallam de nego- 
ciações entaboladas para o casamento de 
uma filha de Victor Manoel com um la- 
fante de Portugal. 

E, provavelmente, d'aqui que nasceu 
o boato de que o Senhor D. Pedro V pas- 
sava a segundas nupcias com uma princeza 
da casa de Saboia. 

O Infante a que se allude é, provavel- 
mente, o Senhor Duque do Porto. 

Entre as casas de Saboia e a familia 
real portugueza, ha antigo parentesco, pois 
que a filha de El-Rei D. Manoel, de Por- 
ingal, menina e moça, como lhe chamou 
Bernardin Ribeiro, cessou com um principe 
da casa de Saboia. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 

TURIN 4. — Effectuou-se esta noite um 
desembarque de reaccionarios perto de S. 
Elpídio, na provincia d'Ascoli. A tropa e a 
guarda nacional acudiram para perseguir os 
desembarcados. 

O general Brignone não aceitou a lugar. 
tenencia da Sicilia. Corre o boato de que se 
ofereceu esse cargo ao general Pettinengo. 

RE 4. — Dizem de Varsoria com dals 
de 3: | 

Celebraram-se exequias solemnes nas 
igrejas e synagogas por as pessoas mortas 
em Wilna. Trazem-se signaes de lucto nos 
chapéus. As lojas estavam fechadas. A cida- 
de estava tranquila.» 

VIENNA 4. — O cardeal arcebispo de Gram 


de | Pronunciou-ss contra a dissolução da Die- 


Monte Bello, com Gerlrudes Ferreira, 30 anoos, | ta da Hungria, defendendo as suas resolu- 


idem. 


OBITOS. 


S — Manoel da Silva, 35 annos, solteiro ua 
Povoa de Cima, sepultado no Repouso. 


* 


ções. 
TURIN 5. —Embarcaram em Genova duas 
brigadas de infanteria com destino a Napo- 


Mais 4 menores, sepultados na freguezia e les. Vão operar no norte dos Abruzzos. 


Repouso. | 


CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 
Pela mova lei do séllo as letras de re- 
messa ou sa 


Para isto é preciso ir ao governo civil, 


que já Ad que é muito commodo : slém 


VIENNA 5. — Dizem varios periodicos al- 
lemães que o governo austriaco decidiu di- 
vidir a Hungria em cinco grandes provincias; 
mas esta noticia é inexacta. 

NOVA-YURK 24 de agosto. — Os fede- 


ques das praças estrangeiras são | raes fizeram um reconhecimento sobre a Po- 
a ser sellados antes de apresen-| to 
nunca tivesse tadas ao acceile. 


mae; nãa se descobriu nenhum movimen- 
to hostil. Os confederados preparam-se para 
invadir o Missouri. A” chegada do trem de 
Nova-York a Philadelphia, foram aprehen- 


Borges, 6 caixões com palitos e 5 pacotes com 
Corda de linho; A. P. F. e Castro, 5 caixões 
com palitos e 10 saccos com rolhas. 

IDEM. —Na barca Tamega, M. J. G. Machado, 
2 caixas com sementes, 18 pacotes com co da 
de linho e um quinto com vinho; D. D. da 
Silva, 170 saccos com feijões. 

-— PERNAMBUCO. — No brígue Mercurio, 3. O. 
S. Guimarães, 1 caixão com linha e dito com 
palitos. di 

BAHIA.—No brigue. Mello 1.º, J. CG. Moreira, 
150 caixões com cebo; FP. 3. P. Pinto, 50 sac- 
cos com feijões (o 

MARANHÃO —Na barca Brilhante, M, J.M. 
Braga, 2 caixões com chapeus e 200 cadeiras 

LONDRES. —No brigue Jane Gardner, Butler 
Nephew & C.º, 60 pipas com vinho; 3. 3. T 
Rainha, 400 caixas com cebolas; Felgueiras & 
Baltar, 2 caixões com bocetas de doce 

TERRA NOVa.—No brigue Juno, T. H Wi- 
ley, 2 oitavos com vinho; D. M. Feueerheerd 
Junior & G.º, 34 feixes de cortiça; J. Jones, 2 
pipas com azeite. 
 HAVRE.—No hiate Santa Cruz de Fão, E 
Pinto da Silva, 1 caixão com vinho engarraísdo. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
sereno, Il. 22 EM 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Erme- 
linda, P. P. Torres & C.º, 192 saccus e 182 bar- 
ricas com farinha. 


COMPLETA DESCARGA: 
SETEMBRO, 11, 
- GARDIFR.—Escuna Eliza, cap. Jenkins. 
E LISBUA. — Histe S. João Baptista, mestre 
amos. es Es 


“VILLA DO CONDE. 
Santos. 


- AVEIRO, —Histe Lealdade, mestre Pinto. 
*u PR 1 : 


A 


—Galera Adamastor, cap. 


TERMOS DE CARGA, 
a — SETEMBRO, 11. , 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 315 ton., cap. Con-, 
tente. | o ga] doi 
"IDEM. — Hiate Bom Jesus de Fão, 76 ton,, 
AVEIRO. -Hiate Lealdade, 73 ton., mestre 


Pinto. é 4 


SENEROS DESPAGIIA DOS PARA CONSUMO 
SETEMBRO, 11. 
Assutar—S caixas, 18 feixos, 19 barricas e 
04 saccos. 
Café —8 saecos. 
Arroz —257 saccos.. 


Melaço—55 cascor. q 


GENEROS BESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
i sETENBRO, 11. 


Arcos de ferro—601 feixes. 
Chapa de dito — 100 ditos. 
Aguardente —10 pipas. 
Salitre—20 saccos. 
Terebentina —1 lata. 

Trigo nacional —30 saccos. 
Gesso — 20000 kilogrammas. 
Aduella de pipa — 6899. 
Ditas de barril— 900. 
Enxofre em canudos—4 barricas. 
Dito em bruto—2 ditas. 
Pós de gamma—20 ssccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
seTEMBRO, 11 


Litros 

Despachado para consumo ; 

No Porto. 
Vinho maduro................ b 402 00 
Dito verde ......... E Sd sas ido. 178,08 
Em Villa Nova. 

Vinho..... co esepobsc soc pos 305,28 

Despachado para exportação. 
VIDDO.,) - pos some sserde Roc apicóis 293,00 


0 DO TE -=— 


BANCO DE PORTUGAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco de 


Portugal, em 31 de agosto de 1861. 
ACTIVO. 
Dinheiro nas caixas e nas agen- 
cias —-papel 321:774$800...... 1,546:7248020 
Letras descontadas, tomadas, e 
lransferencias de fundos....... 4,456:4768694 
Emprestimos sobre penhores..... 2,173:0338835 
Emprestimo de 4,000:000$000.... 2,073:m338245 
Emprestimó. de 500-0008000 ..... - 187:500g000 
Fitulos de divida fundada, valer..  544:6268325 
Acções do banco e companhias, 


o RE DE Pe pars 235:8098275 
Creditos sobre diversos......... 1,097:1378368 
Moveis e machinas............. 5:9923633 
Efeitos depositados............ 6,555:7708965 
Gastose varios encargos a passar 

para ganhos e perdas..,.... 184:0338999 
EIQUIMAÇÕOS apos ct cco pas inádo 605:6308750 

Réis... 19,666:6198109 
PASSIVO. 
Camital. -oopanocoino o pias qqee 8,000:0008000 
Notas do baneo de Portugal em 
circulação ........ 1,547.7568000 


Depositos — papel 261 :851$200... 


2,977:4828003 
Credores de effeitos depositados.. 


6,555:7708465 


Transferencias de fundos........ 161 :4068298 
Notasdo bancode Lisbua por sellar 14-3028800 
Debitos a diversos...........v. TT:6358649 
Dividendos por pagar........... 69:5358725 
Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas.... ...c..... 262:7268669 


— Réis... 19,666:6198109 


Banco de Portugal em 3 de setembro de 1861. 
Os directores, 
J. A. Ferreira Vianna Junior 
João Riberro Franco. 


co —OoDe— 


foram fe-/PRAÇA DE LISBOA 8 DE SETEMBRO. 


Rendimento da aitinddrs grande de 


Lisboa dela T......... cisco GINMIBGITA 
Idem no diá 8.... Lessa ccrsto 7:977$291 
70:995$993 


Cotações ofhciaes 


Inscripções de assentamento, 
juro pago até ao fim do 1.º 
semestre de 1861...,...... 48!/,a 485, 

Couponsidem.......cc.ve rs - 481/,a 48%, 

Certificados ..,....ccccecios “alt 

Titulos de divida publica [an- 


figos]. DP ras; a 2 
Titulosdedividapublicalazues) 2 a 4 
Titulos de divida publica (das 

tres operações) .,.......ss a 17 
Papel-moeda. ,...... 4 aB 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico). | 
Bolsa de Madrid, em 9 de setembro—S por 
dao CE a 49,25 e 49,30 — 3 dito differido 
a 42. 80. 


Bolsa de Paris, em 9 de setembro 
to francez a 69—4 1/, dito a 96,85. 


.. Bolsa de Londres, em 9 de setembro Conso- 
lidados de 93 1/, a 93 3/. 


CC e e o 
PARTE MARITIMA. 


o 


PORTO, 12 DE SETEMBRO. 


Às 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica féóra da barra : 

Uma escuna ingleza. 

Patacho ing. Xantus. 

Dous hiates. 

Rasca Carolina. l 
O vento é N. (brando) e e mar bom. 


—3 por cen- 


Ed 


Hontem ás 7 horas da tarde recebeu man- 
timentos e navegou para o N. a escuna ingleza 
Vigilante. Vinha de Mazagão, com milho, a A. 
Miller & G.º E 


O vapor Lusitania, sahe de Lisboa 


para esta 
cidade, hoje ás 5 horas da tarde. 


q e cce mam me mm 


PORTO, 11 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Santa Cruz, mestre 
Laborim, cal. | +. su 

LISBOA, 8 dias. — Brigue Duque do Porto, cap. 
Azevedo, varios generos, a Manoel Jusé da Silva. 

IDEM, 1 dia. — Vapor Lisboa. 

BANCELONA, 20 dias. — Patacho hesp. Ama- 
lia. cap. Gondra, aguardente, a Simão Duarte de 
Oliveira. l 

l | SAHIDAS, 

BREMEN (por lisboa). — Escuna hol. Boudina 

Elisabeth, cap. Jonge, vinho e cortiça, 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. : 
ENTRALAS. 


Em Gravesend, o Intrepido, de 


3 de agosto — 
j “ - Lagos; e o Courrier, de sines. 


> DO t— aa Liverpvol, o Aguiá, de Lis- 
va. 
setembro — km Queenstown, o Sampson, de 
Setubal, | | 
3 » | — Emo llavre, o A'lerta, do Porto. 
SAHIDAS. 
1 de setembro — porre sito o Askin, para Lis- 
08. =; | p* 
2 »  — De Grangemoulh, o Roe, para 5 
Figueira, 
26 de agosto — Du Sevilha, 9 Jeanne, para Faro. 


o |! 


. AVIS 


. dh did “7 
31 de agosto — 
Setubal para Bergen. 


—Sahiu para Mon- 


CARDIPF, 2 de setembro. 
tania. csp. Aranjo (? Araujo). 


tevideo, o Lusi 


| MARSELHA, 31 d'agosto — Entrou o Alfredo, |. | 
cap. Marcelino, procedente da Bahia. 


Wide RA 


setembra, — Fica 
“procedente do Rio 


ame: 9 


Es Es disc. asõE 
“  Welegraphia electrica. 
(Dirigido á dieciação Commercial.) 


LISBOA, 11 DE SETEMBRO. 


PORTO, 14 horas. — Vapok pastas pia. 

URTO, 14 horas, — Vapor Lusitania, 
SOUTHAMPTON. Vigo e Barra do Porto, 3 
das - dog. Sultan. o 

CARDIPE, 15 dias. — Patacho belg. D. Quixote. 


+ 


Es o 


e. e. 
. 
“ 


GLASGOW. — Escuna ing. Spanton, 
TERR NOVA —Escuna ao Syth. 
PORTIMAO. — Escuna din. Caroline. 
RIO GRANDE. — Palhabote americ. John Kin- 


ey. 

2 SETUBAL. —Patacho norueg. Alfen. 
IDEM. —Barca norueg. Nuerd. 
PORTIMÃO. — Escuna din. Anna Maria Ca- 

tharina. | 4 
SEVILHA. — Escuna ing. Jilt. 
CADIX, MASAGAO, MOGADOR, LANZARETE, 

GRA-CANARIAS E TENERIERE. — Vapor pag. ing 


Gladiator. 


7 : = 
PUBLICAÇÕES . LITTERARIAS. 


Lei do sello 


pUBLICOU-SE toda a legislação que es- 
“ tabelece o imposto do sello por meio 
de  estampilha para quaesquer diplomas, 
actos e papeis sujeitos so mesmo imposto, 
antes e depois de escriptos, seguida das 
leis de 10 julho de 1843 e 23 de abril de 
1845, a que a presente se refere, 

Vende-se na rua do Bomjardim n.º 69, 
defronte da Viella da Neta. 

Preço 120 réis. (2510) 


CONTOS AO LUAR, (2.º edição), por 
Julio Cezar Machado — Editor : José Maris 
Corrêa Seabra. — À rapida extracção que 
leve esta obra, e o acolhimento que en- 
controu no publico e em toda a imprensa 
do psiz, não restando, um mez depois de 
publicada, um unico exemplar á venda em 
Lisboa e nas provincias, levou o editor a 
fazer segunda edição, em tudo ignal á pri- 
meira, e acompanhada tambem do retracto 
do author. — Preço 500 réis. 

Acha-se á venda esta obra, no Porto 
nas livrarias dos snrs. Moré, e Pinto da 
Silva; em Lamego, na do snr. José Car- 
doso, rua de S. Francisco; em Coim- 
bra, na do snr. José de Mesquita, rua das Co- 
vas; e em ludas as lojas de livros mas 
principaes terras do reino. 

Nas localidades, porém, onde não haja 
correspondente, as pessuss que se quize- 
rem prover da dita obra, deverão remet- 
ter adiantamento por meio de vale do cor- 
reio, ou por outra qualquer via, ao editor 
— J.M Corrêa Seabra — Lisboa — a quan- 
tia de 50) réis, a fim de lhe ser 6 voln- 
me remettido franco de porte e bem acon- 
dicionado. 


Ce 


A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEN- 
SE. — Rodowa para pisno, oflerecida a S. 
M. El-Rei o Senhor D, Pedro Y, por € 
E. F. Espinheira. O producto d'esta com- 
posição reverte a favor do Asylo das Ra- 
parigas Abandonadas. 

Vende-se nas salas da Exposição Indus- 
trial e nas lojas de N. Moré e Jaciniho da | 
Silva, rua do Almads, — Preço 160 réis,. 


.-4 


- 


ho 


NNUNCIOS. 


“ 


Exposição Industrial 
Portuense 


OR ordem dá direeção da Associa- 
ção Industrial Portuense, são pre- 
venidos Os snrs. exposilores que.con- 


correram à Fxposição Industrial, que. 


a mesma exposição terminará no dia 
16 do corrente, para ficar em recor- 
dação por ser o ánniversario de Sua 


Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V.. 


Porto, 11 de setembro de 1861. 
José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario. 


Festividade 
OMINGO 15 do corrente mez se ha- 
de festejar a imagem de Nossa Se- 
nhora das Dores, padroeira do reco- 
lhimento das Meninas Desamparadas, 
na capella do Postigo do Sol, cam 
missa solemne e o SS. Exposto todo 


dia : é pregador o rvd.º padre José Luiz, 


Marques Tavares. Musica do snr. Sil- 
vestre. (2491) 


LUGA-SE a casa n.898 a 102, na 
antiga rua das Hortas e hoje rua do 
Almada, a qual tem 4 andares e aguas-. 
furtadas e tem duas frentes com muito 
boas vistas e bons arranjos para fami- 
lia, e boas lojas para um e outro lado. 
Quem a pretender póde fallar na 
mesma casa. à bn 0S3] 


o 


De Portland, o Gyldenlove, de | 


ECEBEU um novo e variado sorti-. 


mento de papeis para forrar salas, 
assim como se vende transparentes com 
molas já promptos. - [2524] 


- Arrematação 


M o dia 18do corrente mez de setem-: 


bro, pelas 11 horas da manhã, na re- 
partição de fazenda do 3.º bairro, na rua 


do Principe n.º 118, se tem de proceder. 


4 arrematação dos rendimentos de uma pro-. 


priedade de cas»s com sua loja e quintal, 


|sita no caes dos Guindaes da freguezia de 


S. Nicolau, com os n.º 86 a 90, por tan- 
tos annos quantos sejam precisos para pa- 


gamento da execução por-bem da fazenda 
nacional contra o executado Francisco José 
de Souza, para pagamento de decimas e 
Mais impostos. Escrivão supplente Fonseca, 

het dz duo 42523 


J. DE SOUZA PEREIRA previne qua 
a desde a data de hoje deixou da s 


agente de Amourous pai & Filhos, de Paris, 


Porto, 11 de setembro de 186L. . 
Francisco. José de Souza Pereira. 
“Rua dos Lavadouros n.º 12. 
q | 


RANCISCO 


nham 


. 


mo agente da casa dus snrs. Amourous pai 


o 


& Filhos, de Paris, se sirvam apresentar-. 


lh'as para serem liquidadas. bas 
Porto, 11 de setembro de 1861. 
Francisco José de Souza Pereira. 


(2526). 


LUGA-SE uma casa com bons com- 
modos, quintal, lindas vistas, sobre 


um campo dentro da denominada quin-. 


ta das Chaves; quem a pretender falle 
na mesma na rua de Liceiras u.º 88. 


Q agua de beber, falla na rua de Licei- 
ras n.º 88, onde tem o registro. 
[2597] 


+ 


Log gE!] 
eus eu JBSoJjua Jcpuemu vop epep 
-U0O E BqUaj "o Jem e Wand) “FIAVA 
-apeo eun 'equem ejad'saso|4 yr 
sep eos eu log gs-naquay PO 

pipas de aguardente, marcas AISM 
e IFDG, das quaes já se despacharam 
pertence a Antonio Joaquim de Souza: 
Machado: em qualquer parte que ap- 

[2538] 

M o dia 1.º «do proximo mez 

fa da manhã, no tribunal das au- 
diencias, rua do Almada n.º 335, da cidade 
de uma grande quinta denominada do Pe- 
droeiro, sita no lugar do Monteiro, [regue- 
casas para habitação e lavoura, capella, Ler- 
ras de mailto e pinheiros, carvalhos, so- 
arvores de vinho e fructo, agua de rega 
e lima e de bica, diferentes minas, deve- 
ques, eirss e mais pertenças e tudo de na= 
tureza alludial e louvado na quantia de 
procede a requerimento de Ds Maria Jusé 
Ferrão Castello Branco e imarido para su- 
o valor convencional de 85:0008000 réis 
nominaes de inseripções de 3 p. c. de as- 
sverbadas na fórma que consta dos autus 
de precatoria vinda da cidade de Lisboa 
vara Domingos José Villela, rua Fernandes 
Thomaz n.º 431. 


"SBIVÔIA|O PIOM900L OCT PR OGI ,'U Eni 
awou opad gp anb vjasd qui 
ERDEU-SE um conhecimento de 15 
4 pipas como consta do mesmo, que 
pareça fica sem nenhum effeito. 
de outubro, pelas 1) horas 
do Porto, se ha-de proceder á arrematação 
zia de Pedroso, concelho de Gaya, com 
breiros, castanheiros, lerras lavradias com 
zas de castanho para arcos de pipa, tan- 
16:000$000 réis; a cuja arrematação se 
brogação devidamente anthorisada e sobra 
sentamento, que dev-ião ser devidamente 
e pendentes no cartorio do escrivão ds 2.º 
Procursdor o sollicilador — Henrique 


José Marques. Oi Ar (2452) 
Pinho de Flandres 


À pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 


Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


= 


UEM pretender comíprar excellente 


E 


JOSÉ DE SOUZY PEREIRA, | 
roga a todos os seus clientes que le-. 
a apresentar qualquer conta ou re-: 
elamação com referencia á sua gerencia co-. 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: tracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. [2515] 


M.* ELIZA 


ENCIONANDO deixar esta cidade, resol. 

veu-se a dar todas as fazendas a um 
preço muito barato, 

Chapéus de 48000 a 48500 réis. 

Enfeites de 45000 a 28000 réis. 

Cortes de vestidos de cassa a 28500 rs. 

Bordados, grinaldas, chapéus de cam- 
po, vestidos do banho a Venitienne, Sor- 
tios de Bal, manteleles, capas, etc, etc, 
tudo à preços menos de metade. 

(2516) 


ENDE-SE am carroção quasi 

novo, montado em molas 
e albardões, e uma traquilana em 
muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua 58 


17) 


Leilão 
O dia sexta feira: 13 de setembro, 


na casa da Juntina, na rua Nova 


dos Inglezes n.º 69 a 71, haverá lei- 
ljão de 50 barris com manteiga, des- 
carregada do vapor «Corra Linn», por 
conta de quem pertence. (2518) 


ZEITE DE OLIVEIRA ; algodão em 

rama; cochonilha; enxofre, etc, à 
venda. Rua dos Inglezes, 1.º andar, 
ame DO O [2521] 


O a SE Sos gcaçõ 
pELo juizo da 2.º vara desta comsrca, 

e cartorio do escrivão Motta, correm 
editos de trinta dias, a contar de 13 de agosto 
p. p., chamando os credores certos e incer- 
tos, que tenham direito ao producto da ar- 
rematação, feita por Manoel José Vasques 
Guimarães, de uma propriedade de casas, 
“ sita na rua dos Martyres da Liberdade, ante- 
riormente rua de 16 de Maio, d'esta cidade, 
com os n.º 215 a 217 — e 30 prodncto da 
arrematação, feita por Francisco Marques No- 
gueira, de uma outra propriedade de casas, 
sita na rua de Liceiras n.º 43 a 47 — isto 
no inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de D. Joaquina Rosa Neves da Cos- 
ta Magalhães, e em que é inventariante o 
bacharel Alexandre da Costa Pinto Couto 
Magalhães, para que o venhsm deduzir 
dentro do praso referido, sob a pm he lei. 


231; 


ERAFIM Antonio Martins não po- 
dendo pessoalmente agradecer a 
todas as pessoas que em Villa do Conde 
prestaram seus serviços à galera «Ada- 
mastor» até à sahida da barra, fal-o 
por este modo tributando-lhe o seu 
reconhocimento e gratidão. [2509] 


Maria Henriqueta de Souza da Silva 
D. Alcoforado e seu marido Francisco de 
Souza da Silva Alcoforado, fazem publico 
que pretendem remir todas as penções a 
dinheiro que possuem n'esta cidade e bem 
assim todos os fórus censos pagos nos 
“seus celeiros das suas casas da Silva e do 
Porto. Quem quizer contractar dirija-se á 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 282, no 
Porto, ou á casa da Silva no concelho de 
Barcellos. (2514) 


O O 
“GREMIO DOS DIRECTORES GERENTES E 
THEZOUREIROS DAS COMPANHIAS 

| ANOQNIMAS 
M consequencia de alterações que sof- 
freu a repartição dos collectados n'este 
gremio, continúa por isso ainda exposta 3 
respeetiva lista na secretacia da Associação 
Commercial até ao proximo sabbado 14 do 
corrente mez. 
Porto 10 de setembro de 1861. 
“ANA O presidente, 
Domingos Pinto de Faria. 
(2505) 


M arua de Santa Calharina n.º 752 
compra-se todo o feijão preto que 
appareça. 


ENDE-SE um fogão de fogo circular 

novo com todos os pertences, canu- 
do, panella para agua, lugar para 4 
panellas, gasta 50 e 60 réis de lenha, 
cosinha muito bem e assa perfeitamen- 
te; pode-se vêr no bazar da rua do Al- 
mada. Custo 20$000 réis. - [2506] 


ENDE-SE uma bôa egoa para cria- 


ção, de oito annos, com especial 


condicção de não servir para outra 
cousa por ter defeito para trabalho : 
“quem pretender falle no escriptorio 
d'este jornal, que se indicará a pessoa 
que a vende. (2502) 


À rua do Correio n.º 52 

vendem-se cadellinhas 

de pello branco e de raça 
[2500] 


Es mi e A A dA So 

OSÉ Ferreira Moutinho, continúa, 
UU comoalé a qui,a encarregar-se do 
recebimento das annualidades d'aquel- 
las pessoas que  subscreveram para à 
— TUTELAR —e que por sua interven- 
ção queiram continuar a fazer as res- 
peclivas remessas para Madrid, em 
troca das quaes deverão vir os reci- 
bos originães. [2501] 


Vende-se 


MA bôa morada de casas, sila na rua 

de Santa Thereza n.º 16 a 18, 

com lindo quintal e agua de poço; paga 

de penção 63800 réis e dominio favo- 

ravel. Quem a pretender falle na mesma. 
[2279] 


DEPOSITO DE BICHAS DE HAMBURGO 
PARA SANGRAR 


RRANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
ro n.º 183,acaba de receber um 
grande sortimento d'este genero, que 
vende por preços commodos e respon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 
que do seu estabelecimento saiha. 
É (2348) 


EL 


“ Jegitima. 


modas ou de outras fazendas. Quem 


à SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 


AMBROSIANA SOYER | 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & U.', 77 Regent Street, London 


Unicos donos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


STE alimento é o melhor para doentes é creanças por ser o unico que nunca azeda 

no estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a faculdade da digestão e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. E' geralmente applicado este ali- 
mento em casos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obs- 
rucções, amargos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, 
ataques nervosos e biliosas, affecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpita- 
ção do coração, dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
em quasi todas as partes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, 
mal de pelle, escorbuto, febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, bydrope- 
sia, rheumalismo, gotta, influenza, grippe, nansea e vomitos durante a gravidez, de- 
pois de comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, 
astbma, desinquietação, insomnolencia, córar jnvoluntariamente, tremores, aborreci- 
mento de sociedade, inaptidão para os estudos, illusões, falta de memoria, verligem, 


afiluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, méêédos infundados, inde- 


cisão, borrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, etc. 
Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D, 
F. R.S., etc, etc, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado 
a Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, 
de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e 
por conseguinte impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 
André Ure, M. D., PF. R. S., etc, etc, chimico analytico. 


O doutor -Harvcy faz seus cumprimentos aos sirs. Perrier & €.º, e tem muito 
gôsto em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior uti- 
lidade em muitos casos obstinados de diarrheis, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1819. 


PRECO DA AMBROSIANA SOYER : 


e 
As caixas pesando em bruto uma libra........ceceeserenecsereeeeco 8800 réis 
» » gnedbrad ESSES E Sds, 18300 » 
» » ENA Su osso ode dire sono o den dd 39200 » 
» » dorso Nhemia cd catuniinasré s quacdo ca04 68400 » 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º90 a 95. (1646) 


>>> ———— 


Salão para modas LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 


os 
Ma rua da Fabrica com entrada pela dar da casa n.” 17 e 19, da rua 
alugar — é proprio para armazem de 


a S. Francisco, que serve para escriplo- 
porta n.º 21, ha um bom salão para | jç . quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

j : (2184) 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. | — 
[2488) | Altenção 
UEM pretender comprar a armação 
completa de uma loja de bebidas 
sita na Bainharia dirija-se à rua dos 


Caldeireiros n.º 116. (2456) 
A TUTELAR 


AVISA -SE sos ill.”ºS snrs. subscriptores 
d'esta companhia no Porta que esco- 
lhsram o dia 30 de setembro para epochs 
do A da sua annualidade pa- 
ra lhes evitar juros de demora eos mais 
prejuizos que traz comsigo a morosidade, 
que está proximo o praso dv presente anno. 

Tambem se lhes participa que os paga- 


rua d'Alegria n.º 97. [2490] 
mentos podem ser feitos por intervenção do 
banqueiro da mesma companhia n'esta ci- 


DEPOSITO 
Fa o — |dade,o snr. José Antonio Alves Guimarães, 
SABÃO DE LISBOA etveção otra qual pes a oe 
FABRICA DE VALLADARES 
Eua | ça João n.º 75 


(2403 


é Aluga-se 
(a morada de casas de dous anda- 
res, com quintal e agua, que se 


acaba de construir, na rua d'Alegria 
n.º 107 a 111. (2489) 


Vendem-se 


RANCHÕES de vinhatico de excel- 
lente qualidade e dimenções, na 


reciamente á direcção geral estabelecida em 
Madrid, na rua de Alcalá n.º 36; mas em 
qualquer dos casos será por contae risco 
dos subscriptores, porque a direcção ge- 
ral não se responsabilisa em quanto não fo- 
rem entregues na sua caixa as quantias, 
em troca das quaes passará os competen- 
tes reeibos, como consta dos respectivos es- 
tatutos e apolices que existem em poder 
dos interessados, e se lem praticado até aqui. 
Na hotel Lusitania acha-se por poucos 
dias o inspector geral da mesma companhia, 
o qual se promptifica a dar quaesquer expli- 
cações, e acceitar as subscripções d'squellas 
possoas que desejarem entrar na mesma 
companhia. o 
Porto 3 de setembro de 1F61. 
O inspector geral, 
Blanco de Córdova. 
(2451) 


UEM quizer arrendar um armazem ter- 
reo, proprio para armszenar ferro, li- 
nbo ou liquidos, com capacidade para 200 
pipas, assim como tambem um grande sa- 
jão e ontro menor, ambos proprios para 
cereses, fszendas brancas, etc, silos na rua 


Ç U N H À & : R Ú RI L idos Caldeireiros, com entrada pelo portão, 


Afiian cados no So verno | entre as casas novas sili edificadas, falle na 


secretaria da Santa Casa da Misericordia 


civildo Porto, na con-“sté dão. SS) 

, . | unas ENDE-SE a quinta de- 

Conor A atirpSa nominada «Amarella» 
de junho de 


E com casas nobres, carella, 

Teem á venda nas suas casas de cam. | Socheira,, langues, agua de bica na 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre-| quinta e na cosinha, com todas as suas 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- pertenças, sita ao pé do Carvalhido. 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros | Quem pretender compral-a falle com 
a 63600, meios ditos a 38400, quartos 'sey dono João Antonio Rodrigues de 
a 18700, e cantelas de 500 réis e 250 Araujo, da Villa de flonção e residente 


, ia'e terá lugar no dia 18 ; 
pacRo, lirialaiioa é 5 na mesma, d'esde as 8 horas da manhã 


Satisfazem todas e quassquer encom- | às 6 da tarde, ou na hospedaria «Luso- 
mendas que lhes sejam feitas das provin-| Brazileira da Aurora», praça de Carlos 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- Alberto n.º 85. (2375) 


panhadas do respectivo importe em vales | 


do correio, e remettem aos seus freguezes 
RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


as listas dos premios. 
ECEBEU já parte do seu rico sortimento 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 9.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.999:0909 


N. B. Os mesmos vende- 

ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e cau- | 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:000$000 | 738— 1008000 de fezendas de inverno — castores, ca- 
1956 — 2008000 1972 — 1008000 | zemiras, sedas e veludos, Entre as boni- 
ant aQua las capas. que recebeu para snr.” vieram 

a E Trtnstenhok A)  palatais Valmy, Hoermel, Fra-diavolo, Fa- 
— |vorite, Mazarinee Maurerque, na verdade 


LOTERIA DE LISBOA pasa elegantese de grande effeito. 

h | “st (2497) 
BILHETES A 68450 [TBUA Formoza 341 ha para vender 

ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º* | trastes, como são : armarios, guar- 


17e 18. (2493) | da-vestidos, commodas, camas, col- 
“Fabrica de fanilicios-de: jchões de lã, travesseiros, cobertas e 
abrica de lanificios de | cobertores, espelhos e uma linda arma- 
Arrentella | ção duma loja. [2424] 


PARTICIPA-SE áquelles snrs. que leer 'Genebra hollandeza de 1.º 
querido comprar os productos d'esta à 
qualidade 


fabrica que estão na Exposição Industrial, 
NPE-SE por precos modicos na rua 


que o snr. G. R. Batalha, na rus da Al- 

fandega n.º 7, está encarregado da venda 
; ; dos Inglezes n,º 36, 1.º andar. 
[2459] 


dos mesmos, e toma qualquer encommenda 
que se lhe faça. (2454) 


abs 


7 ENDE-SE. a quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôn casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e bonças de matto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se órua de Cedofeita n.º 124 a cosa 
do ill,Mº snr, dr, Antonio da Silva Guima- 
rhes, aonde achará quem lhe póde mostrar 
08 titulos e tractar do seu ajuste. 


(2398) 


SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 
87, com reducção de preço. 
[1944] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 245900 por 


colleeção 
ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
n.º 116. (1578) 
CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 
ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
PALMEIRA E VICE-VERSA 
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Sahe do Porto 


Às 7 — 8e meia e 10 horas da mms 
Às 3 e meia—5e6Ge meia da tarde. 


Sahe de Leça 


Às7— 8 emeiae 10 da manhã. 
Ás 3--5 e 6 e meia da tarde. 
Nos dias sentificados, de manhã ás mes- 


mas horas. 
De tarde 


Do Porto ás 2e meia e 6. 

De Leça ás 5 —6e7 emeia. 

Estação no Porto —“rua de Cedofeita 
n.ºº 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
ques Junior. 

Em Leça — na botica de Vieira, rua da 
Ponte. 

Em qualquer das estações se fretam 
carros. 

Principia no 1.º da setembro. - - 


(2420) 


Attenção 


Dior Burys & C.º, fabricantes de aço, 
ferramentas, cutilaria, ete, em Sheffield, 
(Inglaterra), fszem publico que a agencia que 
tinham nesta cidade na rua de S. Miguel 
se mudou para arua de S. João Novon.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôa collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão, 
de electro-plate, britania, ferragens, botões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lanternas e 


arreios para carruagens, armações para! 
confiança, ou mesmo remettendo letra di-=ta M Bens, pra DRca 


guarda-cbnvas, pentes e muitos outros obje- 


etos de Inglaterra, onde esperam que Os| a 


seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança | (2280) 


NA ruade S. João Novo n.º. 15 tomam-se 
*- ordens para ferro, carvão de pedra, li- 
nho, assucar, arroz e todos os mais arti- 
gos de materias primas de Inglaterra, co- 
mo oleo de linhaça, salitre, folha de Flan 
dres, ete, etc, bem como se tomam ordens 
de fszendas para Hamburgo e Amsterdam 
e ferragense quinquilheriss de Allemanha. 
(2281) 


RANCISCO Rodrigues Santarem e Fran 

cisco Baptista Santarem, tencionando dis- 
solver de commnm accordo a sociedade que 
existo n'esta cidade debaixo da firma de 
Francisco Rodrigues Ssntarem & Irmão, 
avisam todos aquelles snrs. que se julguem 
credores da dita firms ou de cada um dos 
mesmos em particular a apresentarem suas 
contas para serem liquidadas até ao dia 30 
de setembro corrente, declarando que findo 
este praso ficarão sem direito algum a quaes- 
quer dividas. E outrosim fazem saber que as 
dividas activas d'aquella firma de sociedade 
ficarão a cargo de Francisco Rodrigues San- 
tarem. 

Porto, 1.º de setembro de 1861. 

| (2396, 


“Armazem para alugar 
lá ny rua do Principe n.º 3, para 120 


“pipas de azeite, vinho ou agua- 
ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno,e tambem 
se alugam-ou vendem ruas caixas para 
20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. Quem o pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, 

| | - 42200) 


Netal amarello para forro 
| de navios 


ENDE-SE na rua das Congostas n,º 
28 —preço barale. (2138) 


INUS e sinetas de aço de nova invenção 
S ainda desconhecidos n'este paiz, que 
são muito preferiveis aos de bronze pelo 
seu belio som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muita maior distancia do que es- 
tes, tornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de caminhos de 
ferro, pharoes, estabelecimentos grandes, 
fabricas e a todos os navios, e, sobretudo, 
para adorno das torres de igrejas, fabri- 
cando-se carrilhões completos, aflinados e 
em todos os tamanhos. 

Amostras e preços se podem vêr na rua 
do S. João n.º 78, 1.º andar. [2224| 


tm LUGA-SE a nobre casa de- 

nominada de Sento Antonio 
pas Aguas Ferreas, na rua do Mello, 
propria para grande famisia, com bôa 
agua, jardins e pomar, pertencente ao 
exc.”º snr. José Leite de Souza Mello, 
actualmente em Lisboa, Quem a pre- 
tender fálle na rua de Cedofeita n.º 
580 com q snr. Carlos Henrique Thom- 
pson.. 


Ingar para carga. 


para carga. 


W7EN DEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. (1440) 


U abaixo assignado declaro Ler compra- 
do sosnr. dr. Antonio da Fonseca Sam- 
palo a sua propriedade de casas silas na 
rua da Bôa-Vista com os n.ºº 157, 159 e 
161; por isso, sealguem se julgar com di- 
reito algum á referida propriedade, póde 
ir ou mandar reclamal-o no preso de 30 
dias, findos os Quaes O annunciante protesta 
não attender a reclamação alguma. 
Porto 10 de setembro de 1861. 
José Manoel de Lima. 
12495) 


FR fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa-Vista n.º 200, continúaa ha- 
ver nobrezas pretas eglacés muito lustro- 
sos de snperior qualidade ; assim como se- 
das de côres para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludose setins pretos e 
de côres, tafetás, lenços e varias fazendas de 
algodão, tudo por preços commodos. 


(1657) 


LUGA-SE uma casa de abobada pro- 
À pria para armazem ou cocheira, na 
rua do Mirante n.º 8. Tem por cima 
uns quartos que tem serventia pelo 
quintal, 

Tracta-se do arrendamento no Lar- 
go do Mirante n.º 1. 


(2466) 


LUGA-SE doS. Miguel em diante a casa 

e quinta nolugar da Reza, junto ou 
separadamente se assim convier : é situada 
em bom local, com frente para a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para tractar na mesma propriedade n.º 97, 
ou n'esta cidade, rua do Principe n.º 77. 


[2268] 


Na rua das Congostas n.º|39 


82 a 90 


W/ENDE-SE um limpador, crivo de 
crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 

author de Inglaterra. (2431) 


ES 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. . 


O vapor = LISBOA, 

==capilão Contente, 

sahirá 6.º feira 13 do 
“corrente, ás 5 horas 
meo» da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
sê fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. aa] 


Para Dublin, Belfast « 


e nos S. Vge 1 DS 
tos até o dia 6 de 7 e : 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 
Para Liverpool. 
O vapor inglez a belice 
j = CINTRA, = capitão 
by Henry William Llóyd, 
espera-se com toda a bre- 
vidade para sahir sem 
falta até o dia Jô do corrente. 
Para carga e passageiros para O que 
tem excellentes commodos, tracta-se com. 
o agente À. Miller & €.º, rua dos Ingle- 
es R.º 19. 185 (2407) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
- == capitão Rober- 
to Kavanavgh, de- 
" ve estar aqui de 
volta para sabir no dia 20 do corrente. 
Para cárga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º* ou com Alexandre Miller & 
C.?, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 


Para Bristole Gloucester 


(A À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
“N. pitão David Jenkins, é esperada 
& a toda à hora, para sahircom 
muita brevidade. | -[1858] 


Para Leith e New-Caslle 
:! A esenna ingleza=ISABELIA,— 
e £ toneladas, capitão James Stor- 


month, sahe com toda a brevidade. 


(2036) 


Para Londres 


did 


A escuna ingleza = JANE GAR- 
DINER. = capitão Henry Cole- 
man, sahe até o dia 15 de se- 
tembro. Ainda tem algum lugar para carga. 


(2295) 
Para Plymouth « Exeter 
A escuna ingleza = GUILLEL- 
did MO, ==capitão John Le Gres- 
ley, sabe com brevidade. 
(2296) 
Para Gothembnig, Cope- 
nhagen & Stockholm 
Ã O brigue sueco = JOHNNY, = 
capitão P. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algum 
(2519) 


Para Londres 


O Lrigue inglez = FLORA, = ca- 
pitão Jo.º Pettman, sahe até o de 
outubro. Ainda tem algum lugar 


(2522) 
Consignatario Carlos Coverley, 


[2371] 'rua Novados Inglezes n.º 15. 


classificada Al no Lloyds e de 89). 


Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = sa- 
birá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 
jada. Ellerby & Mason, Hull. 
(1324) 


Para Cork e Dublin 


À escuna ingleza==VARY SWEET 
== copilão James Flinn, sabe até 
o dia 15 do mez de setembro, 


er Stoa 
Para Leith 


EM DIREITURA 
A escuna ingleza == PATRIOT, 
== capitão William Austen. 
Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 


À escuna ingleza = AGNES, — 
Frete 25 sh. . 
(2401) 


- Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Milller é €.º, na Praça. 


Para Falmouth, Plymouth 
& Exeter 


À escuna ingleza = FLORA, = 
“capitão W. H. Pearse, espera-se 
por estes dias, devendo sahir 


com brevidade. 7 
Consignatarios Croft & C.*, S. Fran-. 
cisco nº 5. , (2470] 


Para o Rio de Janeiro 


A Barca == CRUZ 5.º = de 1.º, 
gb classe, pregada e forrada: de co- 
- bre, sahirá com a maior brevida- 


de. Recebealguma carga miuda, passagei-. 
ros a pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 
em Fina do Muro do lado da Ponte n.º 
e 4 | | 
Precisa-se d'um ciryrgião. 


(2306) 
o Rio de Janeiro 


Para 
Nai sebir com brevidade a mui 


| veleira barca — MONTEIRO 2.º 
= de E classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes lem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 


ljunto á ponte com José de Souza Monteiro | 
- je Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'um cirurgião. (2477) | 
Para o Rio de Janeiro - 
A barca = SILENCIO, = capi- . 
— ão Carvalho; sahe com brevi-. 
“dade; recebe passageiros aos 
* quaesofferece excellentes com- - 
modos e lractamento : tracta-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
& Irmão. sn ABOOA). | 
Para o Rio de Janeiro 
| - A barca =TAMEGA, == capitão 
Motta, sabe até 25 do corrente ; 
recebe carga e passageiros, aos. 
quaes oferece bom traclamento: tracla-se. 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. indir bafo 54 PRA ER ias sn 
Precisa-se dom snr. cirurgião. 
= E = or k (1786) ] 


| Para o Rio de Janeiro 


0 Vai sahir com moita brevidade 


JA | da galera =ADAMASTOR —fore 
" vada e pregada de cobre, ca-. 


| “pitão José Viegas dos Santos, ' 
a qual já se acha ancorada n'este porto. 
Para o resto da carga e passageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tracta-. 
se com Serafim Antonio Martins, Ferraria de 


Baixo n.º 4. (2149) ' 


Para o Rio de Janeiro . 

> Vai sahir com muita brevidade a: 

barca =FLOR DA MAJA ,=capi-. 

» tão Lopes : para carga e passa- 

geiros tracta-se com Manoel Pereira Penna, 

& C.*, Praça de Carlos Alberto n.º 132. . 
pt, sed - [2494] 


Para o Rio Grande do Sul 

A barca = OURENSE = sabi-. 

- rá com muita brevidade. Pa- 

Fa carga e passageiros tracta-. 

se com Antonio Luiz Gomes Li-. 

ma, rua dos Inglezes n.º 30 e 32. - 
| [2457] 

Para Pernambuco. 

Vai sabir com toda a brevidade 

o veleiro brigue == MERCÚRIO ;' 

» == tem quasi todo o séu carre- 

gamento engajado : para orestantee passa-' 

geiros, para os quaes tem bons commodos, 


tracta-se com Sosres Irmão, na rua do Al-: 
mada n.º 146. — (2087): 


Para Pernambuco 
sm Vai sabircom brevidade a mui 
Neleira barca SSSYHPATHIS=— 
de 1.º classe: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gualberto . 
Soares, ruá de Bellomente n.º 77. 


(2133) 
ESPECTACULOS. 


5.º feira 12 de setembro. 
S JOÃO. — 2.º representação, — Gran- 


de espectaculo dramatico, lyrico e corra- 
graphico dos meninos florentinos. — O es- 


pectaculo se ennunciará por cariazes. | 
Os preços são os seguintes ; 
1.º ordem, frente 28400. lados 28900 As 


23 ordem, geral & 28400 — 3.º vrdem, 
frente 28400, lados 28090 — 4.º ordem, 
frente 18600, lados 18200 — Superior 600 
réis — Geral 400 réis — Varandas 200 réis. 
— À's 8.e meia horas. 


- 


5.º feira 12 de setembro. 
THEATRO-CIRCO. — Companhia Gym- 


nastica de Madame Turnour. — Madame Tur- 
nour, grata ao benevolo acolhimento com 
que foi recebida a sua companhia nas pri- 
meiras representações que tevea honra de 
offerecer ao respeitavel e illustrado publi- 
co d'esta cidade, apresentará n'esta noite 
una variada faoncção que se annunciará 
por noticia e cartazes. — Ás 8 e meias horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


